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J. E. de Maeêdo .Soares 
director do ''Diario 

( Especial para "A União'') 
Carioca'' 

U 
ll.1A das coisas mais mysterio­
sas do mundo. mais obscm·as e 
d1fficeis de .Penetrar é a ges­
tão tmanceira do nosso g0vêr-

110 fet!eral. Na ordem bmocr:llica 
concorre1,1 pnrn 11;1;0 em primeiro lu­
ear o anarhronismo de lançamentos 
imprecisos e Já.!n,tis revistos e moder­
nii,ados; l'm segundo lugar a imper­
feição d~ informações e estatísticas 
ti1·actas ela contabilidade publica e cm 
terct'ir lugar o systema recente­
mente introduzido na escripturação 

Para sermos justos devemos por6m 
accenLu11r que o sr. Washington Luls 
se é o maior dos mentirosos que têem 
passado pela presidencia da Republi­
ca, isto se deve em grande pari.e ú 
circumstancia de ser elle o primeiro 
dos illudidos e enganados porque a 
insufficiencia do seu raciocínio e sua 
palmar ignorancía o induzem em erros 
que tran itte, nos quaes se afunda 
sinceramente, tomando a nuvem por 
Juno. wndo miragens e ouvindo vozes 
no õco da mioleira. 

tar uma prosapia clr nonvl'!lll ri<' he .. 
do dinheiro alheio. 

Sobre a nonwuda, o l'rNIHo r a rr­
putação do utLual govi·rno brus1lt•lro 
no estrangeiro, sobre o ronce1lo q11e 
merece nos ml'ios comprleult>~: n µoi! 
ticn C'conomiru ~ flllall('t'irn tio sr 
Wu~hl1wton Luis, b,•m como subrP u 

imputabilidade 1• eumpell'1H·ia ela mor 
parte dos nosi;os pol1l1cu:s v1sl11s atru · 
vez do Allnntu:u, tc•riamos qwmt i­
dade ele hístonas a ron\.ar. 

O que ahi ficn ti uma trist.(' nmnst ra 
e já anelamos todos os brasilt> irns, 
dentro de casa, Ião tnstes que nuo 
vule a pena aur.menlai a ai tlic~ao 
ao afflicto 

Um parecer claudicante 
O dr. Oclilon Nestor, parahyba111 

ele nascimento e antigo proies::ior ua 
1''uculclatle de Dll't>ilo d0 Recife, é, 
não rei.tu d11vula, um nome 1·onhe­
ciclo P arai ado na,, ldrus juri<licas uo 
µaiz. Ntio q11e ~l'ju um lununat como 
Clov1s Bev il uC'q11u ou Pu11lo út' l.a(·Pr­
clil., p:uallelo q111• 11uo uuµlira 1·1>1 dt'­
sulrp pura 1'111' ,, ... 111 iJ1vocut110:; cU111u 
11111a 11'11'\'<'l'l'tll'iu a sua u11lo1 aladl'. 

Orn < 'lo vis ,. L11cl'rúa, pu, a l'itar­
rnn.'i ~hrt1t1nh , .. ~lut; d111t:í nota11i11t1a-.. 
dP:s, J.l l1i111li11:1ra11, J,.. v,z ,1 1 l1tJ111!11J:1 
1mlf'pt'11d1·111·ía cl,· 111111,, , . .i. 

1•:111 sul.Jstull, i~1 u!-; a1g1t111" rtl,,'; clP 

ll'lll t• ulll I o S!.lu os 1111·~!flH s. 

Puni < lo\ Jl,, ,·1>:11t> paJ a l &· .... rdu, 
f('lt110 pu:·a tcdu. u:, JUJJ!..C"Udf,ullu~ 

puf 1 ius 4llt> ·"t· 11 .. 10 111.111.t.' l.1tl 1 ..... nb1t• 
o <·a~ol o i11·-.:.11wttll.>r~11111·ul.LJ ()t. \U11 

tt'l'll~lli!O 1111 Jl:llll' dt• lllll t:.t do t· 

co11(1.tno ao t1· .!<, ctt ( lln 1·t1l 1tk...111 

PPclt-1·:1', 1,<Ht. ",1' qtH' ,·~t, no .·riu a,ti-

eo 4", se refere a Estados r ao mod11 
por que púdem subdividir-se, annexur­
:" a outros ou formar novos Estudo~. 
d,•sm1: .. 1bramento que, além disso, ~ó 
se µ,, ,, ;>erm1lLJr por a<'to :idmJnh­
trativo. 

Dondt st' . 1fere, pela lição dos dü11 
lusiqnl'S rne,;t -s, que a constitulçáo 
de Pl'ltl<'esa Pn, :<'rrltorio llvre ou au· 
ton01110 nJ.o pa~. como disse Pauli> 
dt> Lacerda, cn1 lu1 1 faceto, ele um'.l 
,erctacJl'in1 patusnu.t a. 

Agora, VP111 o µrnfeswr Odilon Nr~­
tor a !Jl'tllllu do .Jo1'11.tl ,10 ~omm.,, -
,·,o, t.Jo li.i-1·t1 ... C'ltjos pn11,netario1,, o .• 

cr lebrf 111,1111.u~ Pi-sso~ ti<' Quelroo, 
tem 111a1:. 111lP1,. :s,• no cu~u ao que o 
propnu ,; .. perr·,ru - " e.teclara, eu. 
de !!> <.tu ,·un.-11te, t. gwsa ..te p,,,­
recer: 

<Continúa na 8• paginai 

- do lhrsouro. q:ic fornece para npre­
ciaç:i.o do exercitio financeiro um ba­
lanro de cai. ·a que confronta a receita 
arr .. c, d:1da com a despesa re1l1zada 
e rekga para um segundo plano o 
llaluu..,u do act1\'0 e passivo ela Repu­
blic:1. Ora tsse balanço seria o unico 
caµaz de re\'elar a \'erdadeira situa­
ção da.s fi'lam:as do paiz, descobrin­
do o incremento do passivo no exer­
cicio considerado. 

Das pa~inas 22 a 24 de sua derra­
d, i1·a mensagem o sr. Washington 
Lui · discorre sobre a questão do pa­
game11t0 em ouro dos juros da divida 
contrnhida em França na moeda do 
antigo padrão. Es.~e caso foi submet­
tldo-como se sabe-a julgamento da 
Corte de H:iyn que deu sentença con­
tra nós. Immediatamente que se pu­
blicou o aresto o nosso govêrno de­
clarou solennemenle que se confor­
mando com a decisão arbitral ia pa­
gar na especie designada os juros 
\'Cncidos e por \'encer da nossa di­
Yicb 

I li1 iran,1 firnrá mm a ·,ara~,, 
Amdn agora, na sua recente men­

sag, m ao Congresso Nacional o sr. 
pn·sidl'nle da Republica faz muito 
alai de de um "saldo" no exercício de 
!929 ele\'ando-se a cerca de 382 mil 
contos. Mas no me~mo documento já 
o honrado sr. Washington Luls con­
fessa uma despesa "e.·tra-orçamen­
tana" de cerca de 207 mil contos e 
reduz clle prop1 io o "seu saldo·· a 1 i5 
mil c•.mtos. Es:"e ··saldo" e o que rr­
sulta dum bal. aç.i de caixa. 1~to ê, ela 
cornparaç-~o 01tre a receita arrecada­
da e a despesa reahzada, a de~pesa 
realizada consti.túe uma parte da des­
pesa real do exercício mas :1ós não 
sabemos qc:aPS os C"Jmp:·cmíssos d:> 
thesouro qu:) não foram cun,pridos, o 
(!Ue lhe resta pa:;ar e foi escamoteado 
no balanço para accrescer e engran­
dar a divida fluctuante. 

Mas não s:í.o somente esses precalços 
de ordem burocrat1ca que dão um ca­
racter kaba!istico ás finan~ da Re­
publica. 

O r.rn.is gra1;e t o systema de hy­
poc.'"i~ias e de mentiras que tor:1aram 
o nos.c;o govêrno celebre no mundo 
inteiro e lhe firmaram uma inabalavel 
reputação de trapaceiro e deshonesto. 

Não são as opiniões, os princípios e 
as doJtrin:l!i nos nossos governantes 
que classificamos de falsos e menti­
rosos. Essas podem ser e são muito 
frequentemente errados e idiotas; o 
que é habitualmente me:1tlro:;o e falso 
nos documentos officiaes do govérno 
do Brasil é o facto por elle refe 4do, 
é a informação que presta, é a allega­
ção que produz. 

A mentira por sonegação ou detur­
parão entrou nos nossos costumes po­
liticos e admimstrativos, celebran­
c•o no govêrno do sr. Washington 
LuL~ o seu glorioso jub!lco. 

A mentira por sonegação é uma 
norma official que ninguém precisq 
demonstrar. :.ias o nosso commenta­
rio ü,a o campo fechado dos nego­
c-ios financeiro:; e economicos no qual 
<, govi11 no nunca está só porque de 
um lacte, dt'fronta com u contribuinte 
na<·1onal e ele outro com o banqueiro 
e 11t·dc,r estrangeiro. 

A na('.ão 1"nora corr.pletam<'ntc, 
as manc,uras e operaçé,f>s do gov,;rno 
federal nas praças intc1 nacionaes 
compromet~endo o ::;cu c.rcd1t'.l. Quan­
c!o cs jornacs brafileiros vê:em a sa­
btr de alguma novidade, é sempre 
por indiscrcção de uma folha fcSI ra­
nha que dá distrahida e displicente­
mcnt,• noticia em três linhas de um 
f'J>i.;od10 de bolsa. Quando o proprio 
r.c,vêrno annuncia - o qu,: ó.s vezes 
succcdc - u111 negocio rc:ahzado ja­
c·lando-se dos u·us meritos e vanta-
1:e1is, t,>dos pod(·mos jurar c1ue o que 
u1z le1v1lha de w1·nllra., · 11 typo d, 
ütJt.raç<1u, 05 J1tro •> praa,, as 1.:a­
ra11lms e o ,·111pr('t;O do ,: 111 1·iru a. -
.. i!1l Olh 1i1H..l1) 

O tempo correu e a palavra offieial I 

do I Washington Luis não se trans­
iormou em metal sonante para o 
credor francez. Confessando que o 
nosso Thesouro não dispunha de ele­
mi>ntos para a\eriguar o montante dos 
juros ntrazados por pagar 10 que aca­
bamos de d1ze1 > o sr. pre iàente da 
Republica mandou a ParlS o sr. Léo 
d'Affonsêca. secretario do sr minis­
tro da Fazenda, com instrucções para 
proceder in locum essa extranha ave­
riguação e entrar afinal com o di- • 
n!'leiro. 

Ji ha muitos mezes está o sr. d Af­
fonseca trocando pernas em Paris. A 
historia da averiguação da divida é 
nalur:i!mente uma grossa patranha. 
O que o sr. d'Affonseca foi fazer a 
Paris, foi vêr se arranjava um em­
prestimo para com o dinheiro dos 
francezes pagarmos os credores fran­
cezes ... Mas não viu nem chéta. O 
~r. Washington Luis na tala de 3 de 
Maio affirmou .. e já está o govêrno 
federal pro\'idenciando para o paga­
mento àos juros e amortizações sus­
P·~nsos durante a controversia e que 
montam a ... ·· Mentira. O sr. d'Af­
fonseca lá anàa como alma pena­
da e nem um franco para pagar 
o que devemos. O sr. Washington 
Luis tem outras preoccupações mais 
mteressantes na política. O sr. mi­
nistro da Fazenda tem outras appli­
cações malS divertidas para os "sal­
dos'' do Thesouro. 

Quando sahimos de França a 29 
de Maio ainda avistamos na "gare" 
em despedidas o sr. Léo d'Affonseca; 
flzc1110s-lhe com os dedo5 um signal 
indagando se o cóbre tinha vindo O 
meço &banou a cabeça com tristeza. 
Mas os jornaes de Pans annuncia­
\ am nesse mesmo dia, em typos gar­
rafats, que o senador Delahaye ia 
u:terJ;cllar o mmisterio sobre sua at­
t!t uclfc em relação aos credores es­
t1 angclros lmpontuaes e relapsos. 
Na r:abe1;a da listn, o Br::istl. 

E o '·l'~til Bleu ... um Jürnaleco po­
lit1co mas muito ligado ao Quai d Or-
1,uy, comm ntando a viagPm elo prin­
cipe Juh11!lo com combóio di- honra, 
pondera quf' seria mais df'tt'nte para 
o Dn,sll 1,ai:;ar o que d1·ve u oste11-

l SSOCIAÇOES 
J\SSOCt/,ÇAO DOS EMPH.EC,A­

D0'5 NO r-O'IIIMERCIO DO RIO 
GTLANJ>E DO NORTE. IJe. ~a so­
cie lacte rrc,·bcmo:, atten~io1>a commu­
nic .1ç.1f) SQbre a pos. e de 1;m, nova dl-
1 eet,.r,..1, qur J 1co11 assim cunst itulda: 

l)Polincto Lima, presidPnt.e <rc,f'll'l­
to1: E11eas Reis, vice-pn·sldrnte; Rl­
tan!o T-•. C,oc>s, 1." sl'crrtnrlo lreelc1-
\.<>1; l\lc ld.i:1dP. Barros, :! ' serrr.tano; 
clr A i1g11 te, Oo1J1e1õ. or<1dnr, cc•I fo'e­
lmto Man~:o, vlc·e-orador: Nt>stor Pmlo, 
1 •u S'>1trf>1ro ,. M:1111wl Jtr·t , b1bllollw-

a a ,ma ~ iara a m1ru ! 

111inuto: antes de embarcar para o 
Rio Grande do Sul, o deputado Baptís­
ta Luzardo pale: trou com um rC'da­
ctor do "Diario ele Noticias", o novo 

jornal carioca lançado com ruidoso 
cxito ha poucos dias, e a quem concedeu 
uma entrevista sensacional pelo tom 

de firmeza com que reiterou a solida­
riedade do Rio Grande do Sul co:n a 
Parahyba em qualquer terreno, e a I 

àecisâo inabalavel dos gauchos, no 
~entido de redimir as mstlt.uiçoes ie­

pubhcanas. 

O Rio Grandf' estú. radn vez mais 
cohe,;o e dehbc>1ac!o a enlnmla1· o 
mandonl:mio que opprime o paiz e 
desmoraliza o i;yi;lc·ma ele govêrno d,'­
turpado pelos profis~·.1onaes da fraude 
P da lruculencrn legalizadas. A. pula­

vras dr L111.ardo não dei':am duvidas 
a rsse l'f'.~Jlf'ilo F, a altiLudr do! enu 
chos 110 Con~rr~so. pPl:l voz de Joii.o 
Ncv~s r Jo'lure d11 Cunha, para citar 
:,p, n.,s M dois /Pad,,1\; cios pampas nu 
Gamam ,. llO 8P11:HIO, ,, CIC' ltlll.1 Plu­
qu,·rn·w que só !Iludirá o~ ln~en110 .. 

N:i1> 1111>11os rloqm·nlL P'H' out.ru Licln. 
(· u L11111ct,·,,. 4\1(' o C:altf'\I' f'l,lll. 11upri-
1ni11do au~ r,·u, a· wno. d,· p1Tpt1lt'11· 
riu, ct,·puis CJUe R' ,,c·,·1·11t11uru111 o., m­
luito, Jl'l'liuLJr·os elo Ht0 c:randP l' llt• 
J\,luws. l'lil luc·r clu~ 11111Pa<;a mll•rv,·n­
cionistuH do govêrno frd,·rnl na I'uru­
hylJa. O pn•sict,·nle Wa~hini.:1011 !,ui,, 
tll(;dero11, 1,<'111 th1vidil :i conlrnl.lu.,to, a 
murcha balld:1 eh,., 1,1·11~ odw~ 11w. -

quínho~ 1• <'l'lml11m,os 1·011! r:.i o p1 ,•1,i­
denle Joao Pt•ssuu. Mr>clero11 c·orno w 
I lvt·sse fulo toC'ado JWI., vunnhu mu-
1:ic·:1 do IJom •. c•uso ... 

Jl.tuH "' g:ii'IC'IH,.s t• o:. lllÍllf'Ílllll 11:ÍO 

Declara Baptista Luzardo a 
um redactor do "Diario de 
Noticias" do Rio, antes de 

partir para os :pampas 
--- -- E3-E:3-E3------

u fl '''"' li11/11111u,s li tlelil,e,·,u· jtí foi tleli­
l,e,·,ulo /111 11111ilo. A11e1111s. 11g11a1·d11111011 

,, '"º""'"'º ''" tlfJi1• » ••• 
se satisfazrm em v,~r o recuo puslla­
nime cio <.:aLtH,• A pohlicagem reac­
cio11ari.1 av,1nc·ou de 11U1is. Commetteu 

os m:iiort•s aLlt•nt,ido,; (JUf' se poderia 
,·~pr·rar ela , 01111.:nctitu dt• s:1trapas que 
aviltam o rq~111H·n l' lll'!'.;r:l~11m o pa1z. 

o~ e:,bulhos 11l' que lóram victimas o 
pov0 m11wirn ,. os p:irnhy1Ju11or, os 
el'l'OS e> cnrnc:; 111nomm 1\, i dos go­
vernunll's d1vol'l'iado:; do~ nobres 
icl(,11es e elas altas aspirações dos bra-

·ileiros. todo o acc>rvo dl' arbitrarieda­
d1•s e m1srri..1~ pn,llcudas cm nome dos 
princip1os republicano:; ultrajados, 

tem ct,, ceder Joga,· a uma nova éra 
f'lll Q\H' se n'stul)t'lcç'.l o imperio da lei, 
da JUSL1~:i t' cio rc1.pdto á soberama 
p,,pulur 

E' o q1u lrunsparo>rf' claramente dos 
sq~umlt's topic·os da pale.~trn de Lu­
n,rt.Jo com o 1Pdador do "Diario de 
Nullclas": 

lNDISSOLtJVl•:LME:r,;TE LIGADOS 

- "Dt·J>ois elo tt•h•granunu do sr. 
Bo,g,·s dt• Ml'<ll'iro:; e ú.1 roncluct.3 que 
a buncucla tem mantido, 11:1 Camara, 

-clisia• 1.u:,unlv - a 11i111;11É'm e Jic1to 

chi\ 1tlar do p. 1wl q1w o meu Estado 
t,•111 a ct, .,·mp 11l111r 1111 ludu \r,ivad11 
,•ntn· o pudn C'f'ntrul e acpwlla uni­

d:,ctc• do nord.-·ste. Onde cs\uu os rlrs­
l 11111. da Purahyb. ,·stuo, l'guul11w11te. 
os t.Jo Hio 01 an<l,•. Tuu ,nctlssoluvt'l-
11w11le ! 1• url1um "lll s ligados, cltisclc> u 

lllit'lll dt•S\.a C'PlllJ)Ullil!l dl' l'l'l;:l'IH'ra­
r;:io rm qrn• 1u,s l'l11Pt'nhrunos, que bC­
p:,1 ul-o, M·n;, o n11•smu qul' annullar 
p11r:i H'IIIJH'I' o ,. 1111 tio ('1\'iro do povo 
hra~it,·lrn 

l'o:lt· 111·n1•::1·1·ul..ir, vbto IIJ lninhas 
pul:1v1 u., .1•n•111 p:1rn II publicidudc d 1 

~1'11 Jnrn.il 111w o t<io u, .md1• t lcnró. 
1·u111 " l'u ra 11:v h.i para n viclu e IJJ Ili 
a niorll'. OnctP o 1,,•11 dt•stiuu li roncl11-
:d1', Uhi t''il II rú. ÍIHI ll,·rn \ c·lnwnt I', ll St'U 
l11tl1J, mpwll,• Jlt'clu~·o de r111dío. oncti• 
llll' OI e11lhu <!,· (t•r llllSC'Íthl. 

O RIO <,RANDE SEMPRE VIVEU 
COM HONRA 

hto mesmo, aliás, observa j:1 
hontem ficou clarnmente transpare­
cendo do meu discurso, :1. porta do 
templo onde a bondade dos mew. ami­
go:; e admiradores quiz homcnagear­
me, naquella passagem em que eu in­
voquei um do~ mais altos h<'róes da 
minha ra('a. O Rio Grande sempre vi­
veu com hom:i. e pela honra. Admit­
tir, portanto, que elle pude,se sair 
deshonest.o, neste pa~so d1.'CL ivo da 
vida do regimen, seria o me ·mo que 
tornar possiwl o mais imprat1cnvel e 
chocante do•; absurdos. Não! Nós, 
gaúchos, ainda distinguimos nitida­
mente onde comec;a a <llgnidade e 
onde termina o ser\'illsmo. A nossa ln­
dole t•illúa exu.lt:idamente a primeira, 
como repelle mstinrtivamente o se­
gundo' 

O MOtU:NTO DE AGIR 
Ha aintla u11111 p.111sa, Joi.:o cortada 

por nova pergunta nt•s.~a. a que Lu­
zardo atlt-ndt•. 

- "Não é ('; :ic-to Accidentalmente 
nos reumn·mos, no Hio Grancle, eu 
por n1>1·ess1dad1· impi>riosu da minha. 
snúde ab:iluda l' Flõres d.t Cunha e 
Joao Nt>vrs por exiccnc1as da pro­
flssf o ,. pu. lvt•lmt•n\c.. da política. 
Niio houve, 1•11tn•tanlo, C'Ombinação 
alguma 111 evm. 

O q1u• ttnhn mos o cll'hbrrar, em 
fuct' do c·sb11lho da lmncada mineira e 
das v1olt-ncw do podl'l' cenlrul. con­
trn a hno1c:t Purahybn, .ÍIL 10! dellbe­
rnclo ha muito. Ap1•rn1s, u~uardavatnOl. 
o momento proprio para agir 

ASPHIXIA DAS LIBERDADF.S 

E conclumclo: 
- Este pu.r<"t ,. t ,•r rhegJ.do. Pois, 

permltlir por mais tempo o que ahl 
eüá, tornarmo-no~ C'umpl1ce~ uu us­
phL·ia dt l.vdas as llberdadi-s, banin­
do parn st'111pr,0 do Brasil o espirita 
d4!mocrat1cu q11e nus le~ou o l'!.tatuto 
de 8!1!" 
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ReO IST 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Dr. An&enio IAM: - Por motivo de 
seu anniverea1·io nal;a.licio, hontem 
transcorrido, o lllwstre dr. Antonio 
Lins, medico residente nesta capital, 
teve ensejo de veri!lcar quanto é es­
timado na sociedade parahybana. o 
Joven na'tallcianlle Tecebeu muitos pa­
l'MIMs, tende, otte~cido aei; seus ln­
tlmos um lauto janlar. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Manuel Schuller, commer­
ciante nesta c&pltaJ. 

- A .sra. d. Marcionllla Fonsêca, 
esposa do sr. Antonio Rodolpho Fon­
sêca, rcsldentl' cm Serraria. 

- A senhorita Margarida' Kronckc. 
filha do sr. Guilherme Kronckc, so­
clo da Companhia Commcrcio e In­
dustria Kroncke. 

- A sra. d. Maria José da Silva. 
esposa do sr. Diomecles Paula da S!l-
1·a, commerciant,' cm Itabayana. 

- A srn. d. Anna Mow·a Bnrré'to, 
esposa do sr. J:munrio Barreto, com­
merciante de nossa pr:1.ça. 

- O ~r. Severino Urb:mo, residente 
nesta capital. 

- O joven Amadeu Pinho LopE':;, 
filho do sr. Heleodoro VeUoso, gra­
r,h!co da Imp ensa omctal. 

- A sra. d. Maria Macêdo Madru­
ca. espcsa do i.r .• ligue! Madruga, do 
commercto desta praça. 

- O sr. Tancredo de Carvalho. di­
rector do nosso confrade "Correio de 
Moreno", de e Estado. 

- A senhorita aphira Lins, filhn 
do s•. J sé Eu lo Lins de Albu­
querque, efe de secção ela Directoria 
de Instrucçso Pnblioa. 

- A senhorita Valdina Mendonça, 
filha do sr. Frnncisco Mendonça, do 
alto commercio desta ~raça. 

- A senhorita J11liêta Gusmão, fi­
lha do sr. Thoma:z; Gonçalves Gus­
mio, commerciante nesta cidade. 

- A menina Elsa, filha do sr. Sa­
lustiano Ara:.ha, paginador desta fo­
lha. 

- A men!na Alayde, filha do sr. 

·José Fenelon, funccionario estadual. 
-A senhorita Idel!ta Bezerra, filha 

do sr. Antonio Paulino Bezerra, com­
merc1nnte em Campina Grande. 

-- A sra. d. Joanna Guedes Silva, 
68p()lla de Ili'. .José Pequeno, oommer­
ciante nesta cidade. 

- Occorre hoje o aniversario nata­
l!cio l'to- ,toven Egas MurS!o Lemos, 
funcctonario do !!'lerviÇO do Algodão e 
filho do nosso prezado amigo sr. 
Murillo Lemos, fiscal do sello estadual. 

ESPO!'.SAES: 

E :lo noivos nesta capital. a pren­
da.da scnàortta Ad'i!la Dias Pinto, fi­
lha cio cel. Alfredo Dias Pinto, clas­
r.lfieador de algodá'> nesta praça, e o 
sr. Pnulo Pcrcirn de Mello. 

o., jO\-ens promettidos têm rece­
bido multes cumprimenlcs de :.mas re­
le.çõrs ele amizade. 

-Ac:1.bam de i;rom ttcr-s,.. cm ca­
:; mento o dr. Antonio Avila Lins, 
r0o1m ltuado me-dica nesta capltal e a 
gentil ~nhorita Helena Lemos da 
Silvl'lra, filha do dr. Guilherme Go­
mes da Silveira, provecto advogarto 
l'm no;;so fôro, e exina. esposa 
d. Dtt!Cl' Lemes da Sl!Ycira. 

F..s'cs esponsaes se :mnunciam sob 
os m 0 lhores auspícios da sociedade pa-
1ahybana onde os distmctos prometti­
do:; são fiGuras de realce, tendo pelo 
grata motivo recebido muitas felici­
tações. 

VARIAS: 

Do sr. Delphino Cost'I, recebemo:; 
um cartio de agradecimentos á noti·· 
eia cinda por esbn folha quando de seu 
c.nni versario natalicio. 

- Foi chrismado, ante-hontem, ás 
13 horas, ni:. egreja de N. S. do Car­
mo, o pequeno João, filho do sr. João 
Medeircs uorrma, commerciante nes­
ta ipra a, e de sua esposa d. Cadinha 
de .Medeiros Correia. 

O acto !oi :realizado pelo sr. arce­
bispo, servindo de padrinho o cel. 
Alft·êdo Cunha, commerciante no Rio 

Janeiro. 

·-·-·-·-p-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ' 

PAR TE O FFICIAL 
Adminish'a~ão do sr. dr. João Pessôa 

Cavakaati de Albuquerque 

Governo do -Estado 

EXPEDIENTE DO 

DIA 14: 

Decretos: 

GO\TmNO DO 

O presidente do Estado resolve com­
mis6ionar, por aclos de bravura. o 
sargento Jacob Guilherme Frantz. no 
posto de 2 . tenente do Batnlhão 
Provisorio da Força Publica do Esta­
do. 

P presidente do Estado resolve com­
nlssionar, por actos de bravura. o 
r.argento da Força Publlca do Estado, 
Antonio Bra.Eil, no posto de 2 . tenen­
~ da meEma corporaçao. 

O presidente do Estado resolve com­
!'11ssionar, por actos de bravura, o 
cirgento Manuel Marques Pilho, no 
pbsto de 2 . tenente dQ Batalhão Pro­
' rio da Força Publ!,.a do Estado. 

O pr ldPnte do Estado resolve com­
n'llsslonar o sargento Abillo Dick Co­
mlstock, por acto de bravura, no po -
t de 2 . tenente do natalháo Provi­
t9rlo ela Força Publica do Estado. 

O presldent.e do Es ado resolve ex­
onerar o Sargento Ej)hra!n Epiphanio 
da 81lva do cargo dr 11ub-ctel gado <lo 
illstricto de P dras 011 Fogo. 

O presidente cio F.stado re$olve no­
!Jlear o sargento André Severino Ur­
tiga para o cargo de sub-delegado do 
<11 tricto de P <!rns rlc Fôgo. 

o presiocnte do Estado resolve no­
~ear o eargento Ephrain Epiphanio 
da Silva para o cargo de sub-delega­
do do dlstrlcto de Santo Rita. 

O pr sidt>nte do F;s do resolve x­
onerar o sargento André Severino Ur­
tiga do careo de ub-clelegado do c1·, -
trlcto de Santa Rita. 

O presidente do Estado, attr•ndcn­
do ao que requereu d. Dulce R ma­
lho, adJuncta do grupo e colar "D . 
Pedro II" e tendo cm vista o aLlrsta­
do medico exhlb1do, re o!vf' concer­
cler-lhe três mezes de licença. scnd·, 
tini com o ordena.do por inteiro r, 
dota cctn a me.tade, para tralamenl,o 
ele aaúde, em prorogaçã.o á que fiC 
achava gozando, na fórm.a da l('l. 

Secretaria do Interior, Jm,Uça e ln11-
tnlcçio Publ.kla 

i:xPEDIENTE DO SECitETARIO DO 
DIA 14: 

Decretos: 

O secretario o Interior, JW1tiça e 
J.natrucçáo Pub.1 usando da a.ttrl-
bulção que lhe faculta o n•. 3 do art. 
221 do vigente regulamento d1l InG· 
trucção Primaria, resolve nomear 

ccr; ffectivamene, o cargo de inspe­
ctor administrativo do ensino no po­
voado Rua Nova, do municipio de 
Caiçára. 

O ecretario do Interior, Justiça e 
I:1strucção Publica, usando da attri­
bulção que lhe faculta o n". 3 do art. 
221 do vigente regulamento da Ins­
lrucção Primari3., resolve exonerar 
cer, effrctivarnente, o cargo de mspe­
ctor aclminlstrativo do ensino no po­
voado Rua Nova, do município de 
Caiçára. 

·C'crctaria. da Fazenda 

EXPEDIENTE 
DO DIA 14: 

DO GOVERNO DO 

Petição de José Antonio Sarmrnto. 
requerendo baixa da collecta do 11 u 
machini~mo de beneficiar algodão, 
CJn Souza - Deferido, pagando o im­
po·to correspondente a um semestre 
de accôrdo com a letra g, do art. 1·,. 
da lc1 n". 698, de 14 de oulubro de 
1029. 

RIBALTAS 
"Fremitos de Amôr" rerá. passada 

hoje em reprise no cinema "Rio Bran­
co", com Roei La Rocque, Lupe Velcz 
e Warner Oland. 

Producção da "Pathé De Mille", di­
vide-se cm 7 partes. 

"Bcllczas e Data:;" hoje, no "Fc­
ilppéa ", com o cow-boy Fed Wclls. 

Proctucção da "Universal", cstà dl­
vlt11da em 7 p,1rtcs. 

"Consclencin Velada": - Producção 
rm 7 partes, com George O' Dr1en, 
Lols Moran n Eurle Fox. 

E' uma flt1t de enr do policial sua­
s tlvo. O' Brl1m e~lú sub ti tu Indo 
com vantagem o antigo astro George 
W I h . Suas ultimrus pelliculas t m 

S'l'lldado ao publico. Dahl affirmar­
mos que O' Brien e Ui ficando popu­
lar! aimo. 

Cotação de "Conscicncia Velada": 
Bôa. 

Como complemento: no "Rio Bran­
co", "Paramount News 63 x 29"; no 
•·Fcllppéa", "Marido de sorte", co­
media em 2 partes, e no "São João" 
•·o galope vlctorioso", drama em :;: 
arte, com J 

1 
Sal<lo do dia 14 . . . . . . . . . . . . 
Mecolhimentea feitos ao Tàesoa­

ro no dia 16: 
Pela Reoebedotia ,de Renda. .. 
lf>e1as M"e'saa d-e Rendas e 'O'nlrH 

reparliçõea • • • • • • • , , • • , 

Despesa effectuada no dia 16 

Sa Ido para o dia 17 . . . . 
N~ TÚe~uro ...•.... 
No Banco do Estado da Para-

hyh ........... . 
No Banco do Estado da Para­

h!ba, para e ituioão 4o ca­
p1 tàl do Banco Hypolbecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenoa banco, 

Somma .... 

a e despesa do 

15:900$000 

26:976, 900 

109 :-193 '39-! 

954 :067$000 

720:587S153 
100:000$000 
ió :1)0otff8() 

1. 932 :[;76, !):J7 

42:876~900 

1 . !)7;'; :15:-3,;8:l7 
:m:30'l~O 

l .9~9:147 547 

l, 9:30:147$5-17 

--· --- . ---------
IOTAS t llOTIC A 

O guarda n. GO, ele Sl'rviço •n praç1\ 
da. In~~pt>ndcncia, conduziu á policia 
o md1v1duo Chrlspi 11llnc1 Nt m·, p •r 
parecer ijOffrcr dar. faculdades mcn­
tae.~. 

O de n. 87, dl' serviço n'.I pra~a Al­
varo Machado, prendeu um ii.:lll'iduo 
d sconh<'cido. por clistu bios, o QU!\I 
•e e 11dm logo, apó3, sem ter dado o 
seu nome. 

O mesmo guarda, de ren1ço nn n,n 
da Republica, auxiliado pelo de ~- 67, 
prendeu os m::liviclnos Manuel Serafim 
e João 'Moura, que estavam rmpenh:i.­
clos em acalorada discussão. 

Em poder do ul ·mo foi cnconLra(l, 
um trinc.hete americano. 

O de n. 106, políciando na avcnid:i 
Beaw·epaire Rohan, a.pprehendeu em 
poder do indiriduo João Feneira, um 
PU!!h:'.l. 

• Constou do seguinte o movimento 
de alienados no Hosp:tal-Coloni2. "Ju­
liano Moreira", no período de C a 14 
de ~nho: 

s·· tiam até 7 de junbe, 105; en­
trara.:n, 10; sahirao, 3 e existem cm 
tra.tame l.o,112. 

Passageiros chegados pelo yapor 

"Campos Sallcs ", dos port.os (lo norte: 
Aõclgisio José da Silva, Izaura A. da 
sn,:a e Bencdicto Martins Víeil'a. 

Embarcaram no mesmo vapor pnr:-. 
c,i-; porl s do sul: dr. Joaquim Pessôa 
Ca,alcanti d Albuquerque, Neuza e. 
Cavalcanti de Albuquerque, dr. Al­
bert.o B. Pereira, Rod?!pho de A. Al-
1.mqucrque, !zaias V. da Silva, Eu­
cl:;des N. Cruz, Lucila Cr z, José M. 
Cr z e Cebo Cruz Bahia. 

Publicamos hoje, na secção c:imoe­
ten e desta folha, um annuncio · da 
Companhia Nacional de Scgu:o:; de 
Vida Sul Amerioa, que a.caba de cf­
f luar o pa.g.a.me.'1to em Limeira <Es­
tado d 0 Síi.o Paulo>, da vultosa qua:1-
tia de 1:iil contos de réis. 

C:>m etse pagamento a "Sul Amc­
r:ce." conseguiu ficar em um nível de 
ccnfiança e pr:istigio cada vez mais 
a«.entuados. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Federal) - Estação 
Metecrologica de Parahyba - Bole­
tim do temi)(' - S 111)11&;? d0 temoo 
oc:orrido de 18 h. de 15 ás 18 h. "oe 
16 de junhodel930. 

Em Parahyba: - O tempo conser-
1·ou-se insta-.·el e so;Jrando ventos v:::-

.. .......................................................................................................................... . 
························································································································ 

A o po,To1 paral1yba110 co11-
os atten1:ados á sna 

auton.omia 
1:n, n111nife11lo de S . • 10,10 tio C111·i1·y 

Do municioio de S. João do Cnriry 
recebeu o presidente João Pectôa o 
seguinte e cKprer.sil·o hlan!! to: 

"E»mo. ~r. dr. João P "a Cavai­
canti de Albnquerquc, d, d. pr m~ 
da Parahvll , N momento apgu:­
tioso e tnr e, m QJl' rc ndc des­
ferir tio rucl gcJpc 1 uto:iom1a de 
nossn prqueno E u cl , n baixo as­
rignM!oi;. re 1den 111 -$. João elo Ca­
riry. hos sentin,os revoltados anti) 
tantas demonstrações dr cdio do sr. 
prC~!dcnte da Rrpublica. procurand 1 

por todos os modos aviltar os nosscs 
h~10 pesml r os I sos dirulo~ 
tlc porn lin-e. Ni\.o S!ltisfeito com : 
c~poliaçã f,'il:i nos 1101:•,:., legitime<; 
t l'pt scuh 1tes ao coagrcss? Naci:msl 
l nt.a aind s. exc, lt var a cffeit0 
um in!Prvrnção, contra n lrtr:i rx­
pn •sn de noss:1. Magna Carta. par 1 
retirar v. e, ·c do govêrno do Eslad, . 
~ )l!lamPnte eleito p lo povo ) rn-

11ybano. Em t:i.ce destes acontecimen­
to::., vimos, pelo p,·csentc, ap:csentar ., 
, rxc. os nossos protestes ele inlPin 
1,0J1darirdnd ~lo modo altirn e h~­
roic p rqt e , e 111 v. exc. ~e portfmr'') 
no alto cargo de presidente ele :v> • , 
E t cio, dando ao pniz inteiro um·• 
1 1nidavel lição etc chismo, altin~ r 
pat:-ioti me.,, cleva11do bem !to a o • 
pe1uena lerrn, idt'tlttiicaclo com o po­
\'O, g-Iorificaclo por todos cs bons pt\­
I uh bauos, na dP!tsa da autonomt 
d no~sa QUP11d P·,rahyha. 

f,. Jocoo do ' Ir •, 3 de Jtmho cl 
JO',O. 

Abcllns Sullcs, juiz municipal 
A.ma 8ulle , TPrtuli 1110 Brltto, ta­

hrlW\o publico; Ignaclo Bnto, prctc to: 
bio <I l<'ari · Cn tru, seer('(atio <ln 

I rddto: ,li! Ban·o , rente cl l'1t1-
p1c, R dr luz; fo'rnncJ:;co .i\!Vf'S dr Sou­
l'l, rsci!;r o rta .1-'azrndu: Zlllt1 de ira-
r! Brltto. Jcronymo AI• ·tu.drino cl 
Lim· , d1 trlbuidor; Ornal1nd11 d" 'a­
na Lim . Eronla d l• a rias Lin111 
Oclilon Alexandrino de Llma, Lanra d· 

!\ri ~ Brito, Franci .. co H;bc 1" de Brl­
t?, phl nl M ira ni ito,Am · cl 
Costa Melra, Mi11 ln elo S c rro .i\k\­
rn. Albc rtn du Cosla Mt•lru, Au ustn <ln. 
Costa Melra, Ignuclo da Co ta Mdni. 
Oct cllio da Costa Melra, Renov to 
M ir11, Pilho, João Ribeiro de Brito, 

llll Salles S., Mnrln Ramo , Cccy 
ltanl;Os, S[nhazluhu. Ramos, Murlllo 
Courn. r,uard fiscal; Abdlas Ramo. 
Junior, Genulna Ramo , Alcld .. Ra­
m03, Muria Ramo Cvu1•a, G!na P s­
:10a, Albertina Ramo:;, professora pu­
bll li da cadeira do sexo masculino: 
Erillson SalleG de Souza, Wand1llo de 
Farlaa Brlt,o, Joaé dos Santos, Herclll 

11A UNIAO" 
Aalanaturu dentro e f6ra da capi­

tal e do Estado 
ADDo •••••••••• 
Bemestre •••••••• 

Numero aVUl8o •••• 
Numero atraaado. •• 

riaveis. A maxima thermomctrica foi 
28. "3 e a minima 23. "5. 

No Estado: - De 14 h. de 15 ás u 
h. de 16 de junho de 1930. 

Campina Grande: - o tempo con'­
~ervou-se mao oom ch'l!Vllicos e so­
prando ventos fracos. ~a Z3.'6. 
Mm1ma 19."2. 

Guarabira: - O tempo foi máo coro 
chuvas fortes pela tarde e á noite. 
Dia 16: o tempo conservou-se c.om 
chuvas fracas. Maxima 28. "4. Mlninm 
23.•2. 

Areia: - O lempo conservou-se 
máo com chuvas fracas e soprando 
ventos fracos de sudéste. Maxima 
22. "5. Mmlma 18 . "8 . 

E pirito Santo: - o lempo conser­
vou...i;e mt.avel com chuvas. Maxima 
28. "5. Mini ma 21. •·7. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bohi. Ma;:ima 31. •·2. Mínima 18. 0 4 . 

Soledade: - O t.:1 .. ,,0 conservoµ-se 
!xiu,_ e ,9oprando ventos de sudéste. 
Mnx1ma 29.•4. J\.Itnirna 18,8. 

, ',,m outros pen to~: - - De 14 h. de 
1., :'.s 14 h. de 16 clr Jtmi',J de 1~:io 

Maceió: -- O !.C'mp,, l r ·1 ou-se 
raienç::dnr com chuvu.-, e ,o•H lld'.> 
n-n~ns fracos de léste. Maxima 27. "0. 
l\l1mma 21. "4. 
. Natal: - O tempo conservou-se 
m ave! tom chuvas fracas pela noite. 
M, 1mn 30. ·o. Ma. imo. 24. •·8. 

Olinda: - O tempo conscrvou-sP 
ameacador com chuvas pela tarde e a 
n01te. D•a lG: o tempo conservou-se 
insta.vcl. Maximo 27. "l. Minima 
23."2. 

---(:)---

INFORMES COMMERCIAU 
EXPORTAÇÃO : - Constou do se­

guinte o movimento de exportação <lo 
dia 12, pela Recebedoria de Renda3 : 

Rossbach Brasil Company - 20 far­
dos contendo 500 couros de boi, espi­
chados, para estrangeiro, em transi­
to pelo Recife, pelo vapor "Manáos". 

Comp. de Tecidos Parahybana -
15 fardos de tecido~ e 9 de saccos va­
l:.ios, pa;:a Rio, pelo mesmo vapor. 

A mesmn - 59 vols. de tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

Alvaro de Tolêdo - 1 caixa con­
timdo fructas frescas, para Bahia, 
pelo mesmo ·.-apor. 

EXPORTAÇÃO - O movimento de 
exportação da Recebedoria de Ren­
das. do tlrn 13. constou do seguinte: 

Pinto Alves & c.• - 48 fardos de al­
godão em pluma, para Santos, pelo 
vapor '"Campos Salles". 

Seixas Irmãos & C.ª-16 caixas con­
tendo sabonetes, para Recife, em ca­
minhão. 

J. Ferreira da Silva & C. • - 4 vols. 
com chapéos de palha, e mostruario 
de chapéos e calçados, para Recife, cm 
caminhão. 

Lafayette, Lucena & C. • - 120 far­
dos de algodão em pluma, para Rio, 
pelo vapor "Campos Salles". 

J. Honorato & C. • - 6 caixas con­
tendo conservas estrangeiras, para Re­
cüe, em caminhão. 

PAUTA - dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação 
da semana de 16 a 2'.l de junho de 
1930: 

Aguardente de canna, litro. S300; 
guardent • de mel ou cachaça, litro 

S201J; alconl, $250; algodão em pluma, 
kilo 2$:..00; algodão em caroço, kilo 
733: algodão b ncficiado, kilo 1$600; 

a~odão-R · 'uos de piolho ou lintl'r, 
'ctlo 800; arre~ dcscasca::lp, kilo $800; 
:i~sucar refinado de l •. kilo 480; as­
•ucnr refmado dr 2. •, kilo $420; as­
sucar de u ína. kilo 400: a ucar tri­
tm tio. o O!l; ~uc r cryst.al, 

, , iu:s" r l>ranoo, k1lo 280; assu­
rar dcnlC'rara, $240: assucar someno, 
k1lo ~t,O; , ss,1c .r ma~oovinho, kilo 
~..'00, a ucar ma~cava.do. kilo $190; 

ucar bruto rrcco, kilo 190: nssucar 
bru\.o melado, kilo 180; borracha dl' 
mnr, nbf'ira. kilo l 500: borracha ele 
,rn:m1 ·oba, kilo 1$,,00: batata!; nacio-

. -ralo -00; cnilno, um SBOO: cai<". 
k1lo 1$500: e<1fé mo1cto. kilo 2$000; 
c:irn. cento ~O OOO: c-:,m·os de boi, sec­
ros salgadcs. kllo l 200; couros de 

1 séJ o~ ·piei · ct l;ilo l 750; con-
r , de boi ele 'eco·; flôr de sal, k:lo 
l iO; courcs wrdes. kilo 1$000; rou­
• '·S cl~ bCJtlr. ktlo r. ~OO; couros de car­
ne1r . ll G 400; cou-·os curtidos, kllo 
.l.(t 000: f mhn ele m:indJoca litco 

l f,O; 1 iJao, litro 700: milho, litro 
'50 , "'''º refinnclo de semente de al­

g, c1.10, litro l , .JO; olPO crú de :·c­
n , e de algo< o, litro Sõ.,o· , leo de 
.., Hcntr de m:1111on,. 1111 l· l)u pa~­
L de seu cnt de alr;odá , i •!e \C,0 ; 
1:irn·•s ele r.ola polida. kilo :; '"º· ias­
p~•s de •;oi cnvennzada, k1lo '1SOOO; 
. mr1 te dl' algodao, kllo $100; r~­
r11cntr. rtr mamcna, kilo $400; tacõc:; 
011 otudru ele raspas de sola, kil? 
J<;600; vaqul'tns ou cou.-os preparado:;, 
k1lo 7 000. 

O demais productos constam ;fa 
p u ta gcr. 1. 

(:)---

LOTERIA FUEIIL 
Extrac(ão do dia 16 

40208 São Paulo 20:000$000 
41737 3 :Ot,0$0110 
9538 2:000$600 

59714 2:060$090 
Fóram vendidos pela agencia geral 

neste Estado os bilhetes 996'7 premta-



A MANOBRA. FRACASSOU 

A intervenção na Parahyba passou 
a ser um horrivcl Jogar commum, in­
teiramente desmoralizado. O povo 
acosturnou-se com ella e perdeu o 
susto. 

Os vagos e lncolôres correligiona­
rlos de Heraclito Cavalcante, que ain­
da apparecem pelas ruas, nem se 
animam a tocar mais no assumpto, 
receiosos de ainda cahir cm maior ri­
diculo. E então os que emigraram, 
fingindo perseguições a fim de pro­
vocai-a, e assim vêrem realizado o 
sonho da deposição do presidente 
João Pessôa, devem estar a esta hora. 
segundo a expressão popular, chu­
pando uma bar-ata. 

Imagine-3c o constrangimento dos 
minguados heraclistas que daqui se 
fôram sob o imbecil pretexto de falta 
de garantias, abarbados com a crea­
ção de novos pretextos para a volta ... 

Quem deve estar gosando o impasse 
em que se encontra essa gente é o sr. 
Izidro Gomes, que preferiu ficar 
mesmo aqui, vendendo em calmaria o 
seu bacalhó.o, o seu xarque, o se>1 mi­
lho-alpiste ... 

A il1tervenção ainda não veiu e pa­
rece que não virá. 

Quem está vindo, de yo!ta acs pa­
trios lares. são os emigrados, dizem 
que tangidos pela hostilidade inequi­
voca do povo das capitaes onde se 
acolheram. Todo o mundo queria vêr 
de perto o rosto dos mentirosos e as 
chacotas se succediam, e a bôa e sa­
dia gargalhada de quantos enxerga­
vam na manobra da fuga uma per­
versa e desgraçada mystüicação. 

O sr. Fernando Nobrega já voltou 
com a familia. Já voltou a familia do 
sr. João Suassuna, que aqui estava 
sem soffrer o menor constrangimento 
ou a menor coacção, como as familias 
de Zégaudencio e Herac!ito. 

A manobra desarrazoada do exodo 
em massa fracassou. 

Quando José e Pedro Cunha Lima, 
cumprindo instrucções reservadas dos 
seus chefes, deLxaram Areia alta ma­
drugada, em desabalada fuga, esco­
lheram o Rio Grande do Norte para 
homisio. 

A terra do '"libertador'' Juvenal 
Lamartine anda positivamente de 
azar. 

Foi assim que aquellas duas biscas, 
escondendo-se pelas locas, transpondo 
serras e riachos, deram com os cos­
tados em Caicó. 

Chegaram á tarde, esbaforidos, e 
logo encontraram o prefeito e chefe 
politico local, sr. Joel Damasceno, no 
meio da rua principal. 

Immediatamente se approximaram I 
daquelle cavalheiro e com a des:m­
voltura de Heraclito Cavalcante e 
seus comparsas, entraram a desfiar 
um rosarlo intermino de perseguições 
e violencias soffridas no nosso Estado. 
E proseguiram: Na Parahyba não s'.! 
tem garantias; mata-se e sangra-se 
os adversarios até na capital; quei­
mam-se fazendas; assalta-se !!as es­
tradas ... 

Ouvindo tantas desgraças, o 5r 
Joel Damasceno que é homem intelli­
gente, limitava-se a repetir ironlco, 
de semblante compungido: coitados~ 

E o povo foi chegando a fechando 
o circulo. Dahi a pouco a multidão 
toda, a una vox, repetia alto a ladai­
nha· Co1 tados ! 

Foi um acontecimento. O grupo 
augmentava a olhos vistos, o transito 
ficou interromp~do. 

Afinal, não sabemos porque, os dois 
fujões, mim assomo inexplicavel d" 
inte!llgencia, comprchenderam o ri­
dículo cm que cahiram e, disfarçando 
deram o fóra. 

Elles queriam pa31lar por Chru.tos 
e conseguiram apenas mostrar quem 
eram: dois réles mentirosos. 

---~[xJn----

O mercado hespa­
nbol do algodão 

A Hespanha, aj")esar de clnco annos 
de propaganda officlal, ainda não pro­
duz a centesima parte do algodão que 
necessita para seu consumo, calculado 
em 90 mil toneladas. Seus fornecedo­
res são os Estados Unidos, a Indla e o 
Egypto. O Brasil concorreu, em 1928, 
com quatorze toneladas, Ignorando-se 
ainda o contingente do ultimo anno 
na estatlstlca bespanhola. Concluldos 
os estudos feitos sobre as po66lbllída-
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P·ASSOS DA P ATRIA O mo~imento de sympathia 
ao Soldado Parahybano ge­
nerat iza-se por todo o Brasil Quando os caravaneiros da Alliança Liberal percorriam os 

Estados do Brasil pregando, como apostolos da nacionalidade, os 
genuinos principios da democracia ameaçados pela prepotencia 
do Caltele, disse um daquelles aposlolos que seus passos eram os 
mesmos passos da Patria em busca da liberdade. 

Taes palavras fôram dilas na praç.a publica de uma das 
cidades da gloriosa terra cearense. O povo cohriu o orador das n1Jis 
vibrantes ~cclamações. Nessa occasião, uma senhora ergueu um 
viYa a .Juarez Tavora, pro,ocando uma chuva de applausos ao 
nome do moço rcvolucionario. Daquella hora sagrada de patrio­
tismo e de fé, nos de5tinos melhores do Brasil, ficaram na alma 

~ 

popular lembranças inapagaveis. 
A Alliança Liberal c:ontinúa a marchar, <lia a dia, de 

cm etapa, para a conqui ·ta definitiva de seus altos idcacs. 
clapa 
Nin-

guém tenha a fraqueza de uppor que nós estamos dormindo o 
somno <los fatigados, quando ainda não entrámos siquer nos ca­
minhos nrnis asperos da jornada. O ardor de nossas convicçõe,; 
seria um fogo faluo, se jú nos scntisscmo desanimados antes ele 
prc<;tarmos ú Palria os grandes ·erviços que clla espera de nossa 
abnegação e de no ·sa bravura. 

A hora ,llmejada do hcroismo não quiz ainda soar. Tenha­
mos um pouco mais de pacicncia, nó que tanto eslamos a soffrer 
deante elo falso lri nmpho da prcpotencia. Só os cégos niio , êm 
a lnz que deslumbra os nos os caminhos. Só os ladrões estão sa­
li feitos com a situação actual do Brasil. Só os de polas é que 
e. tão sustentando, a oleo canfornclo, a lyrannia moribunda do 

Catlcte. 
Pro ·igamo nos mesmos pa · os da Palria. O Brasil n:io 

L: lcrra de eunuchos para toler.u·, por mais de quarenla annos, uma 
Republica de oppressores e de gatunos officiaes. Nossos brios re­
clamam um grande mo, imento nacional, filho legitimo da ordem 
e do progres o, que possa oppôr um paradeiro definitivo a esse 
mon truoso oceano de lama que ixwade, com ímpeto sempre maior, 
os mai antos reconditos da nacionalidade. 

Continuar na dependencia e no chicote dos novos senhores 
de e cnwos é para o brasileiros de sensibilidade a morte moral, -
pcior que o acrificio da propria vida. Onde hom•er um cidadão 
digno de uma Patria pujante e gloriosa como a nossa, haverá 
também um homem revoltado contra os crimes continuados do 
poder, contra as degradações constantes da justiça, contra os dis­
pendro insensatos do erario publico, contra os attentados mais 
flagrante á democracia. 

Da segunda Republica, ql!e os Liberaes e ·Lfio preparando 
para o Brasil, não se deye suppôr, como se suppôz da primeira, 
que seja ella um simples movime•lto de quarteis. Es a proxima se­
gunda Republica será nascida d:i consciencia realmente republi­
cana do povo bra ·ileiro. E' um movimento que vem sendo elabo­
rado, tanto quanto permitte a mentalidade das camadas populares, 
uentro dessas mesmas camadas, e surge alevantado pelos pro-ho­
men polilicos, pela cultura jurídica dos melhores pensadores 
e pelo alto senso patriolico de nossos maximos cidadãos. 

Muito lucrou, muito mais ainda 
tem de lucrar o humorismo na­
cional com este resto mal esfola­
do do govêrno washingtoniano e 
com todo o infa!l1vel quadriennio 
do sr. Jw1 • .ho. Quem puder aguen­
tar-se vivo, daqui até lá, ha de 
rir-se, por força das circumstan­
cias, com aquelle riso de Nero en­
lre as labaredas de Roma. 

Já Zé Pereira começou a dar 
gargalhadas, sentindo o contacto 
de fogo da brava po!1cia parahy­
bana. Já Zé Gaudencio aprendeu 
o nome de D' Annunzio e esqueceu 
1) de Placído de Castro, ao sabo­
rear, asnaticamente, o ultimo de­
creto de Washington, creando o 
tcrritorio de Princeza. Todo mun­
do já pôde rir, antes que venha 
a crise do chõro. A ultima garga­
lhada. que é a melhor da série, 
será desprendida pelo cambio, na 
sua mais alta potencia. 

dcs do commercio bra,;llelro do algo­
dão com esse palz, diz o consulado em 
Madrid, que o Brasil encontra largas 
possibilidades nos mercados hcs­
panhúes e que o exito do commettl­
mento dependerá de que os exportado­
res se sujeitem á standardização mun­
dial do producto, no tocante ao com­
primento da fibra, beneficiamento, 
emballagem, etc., e concedam aos im­
portadores facilidade de credito. 
Accrescenta que actualmente algumas 
empresas iniciam com avultados ca­
p!taes, a plantação de algodão em 
cêrca de 200 mil hectares de terras, 
á margem do Gualdaquivir. 

Do humor generalizado brota­
rão fructos de paz e de bôa vida 
para os contribuintes. Uma união 
mais indissoluvel das antigas pro­
vincias do Imperio será conso­
lidar esta primeira Republica de 
Estados irmãos e eguaes no lratn­
mento do pae commum da Fede­
ração, que é agora o sr. Washin­
gton e será depois o seu compa­
nheiro e afilhado Julinho. 

Rio Grande do Sul, Minas Gc­
racs e Parahyba, filhos predllectos 
da mãe Patria, sentem-se, cada 
vez mai~. estreitados nos braços 
do dono da casa, que distribú0 
carinhos a todos da familia. li. 
Parnhybu, princ1p:ilmcntc, por ser 
a de menor tamanho Pl1Ysico, é 
a malS querida e a que recebe 
maior numero de b1 in'.]uedos, para 
quc nílo tenha lnvcJn dos outros 
nem faça malcreaçõcs. Porqur., 
se fizer, não irá. mais á. escolu nor­
mal nem usará len:lnho vrrm<'­
lho. 

O tenltorlo Independente de 
Prlnceza, governado deede 28 de 
fevereiro de 1030 pelo govêrno fe­
deral, conforme decreto só agora 
vindo á luz, é o prato do dln, por­
que é um aborto de lntelllgcncla 
constitucional e de cultura jurl­
dlca do primeiro magistrado ela 
Nação, doutor Washington Luls, 
que estudou cm Coimbra e Paris 
e sabe onde tem seu nariz. 

Só agora sabem os cangaceiros 
e as proprlas forças legaes por que 
motivo balas do Realengo e talvez 
metralhadoras Hotchklss fazem 
parte do arsenal de guerra do es-

A s11bse1·i11ção ,testa foll,a _ __J 
Só continuamos a tc.r motivos para I 

admirar o povo parahybano. 
Veja-se o e .. ito s,·m pn'ccdt'ntes <fa I 

subscripção aberta p~I ' "A Ul1iar, ,, cm 
favor do soldado parahyb.uw. 

Em menos t1<• oito dias, c::.da par::.­
hyban.o contribuindo ru. mt'dii n 1lf' 
suas possihilidadcs, o tol:i.l das of~~r-
tas recebidas já se dn::. de 
contos! 

tJ utro 

Cabe-nos aclvcrtir a'!ui quc por me­
nor que sej:i. o obulo :i.ct'citamol-o com 
o mesmo dcsvancr'mcnto, cm nom" 
do sold.:do p::.rahybano. 

Não se illqulctc, pois, o hom~m r.c­
brc, que dc su:i.s cconornias n,io 1)()sic,. 
retirar mais de lSOOO, 2SOOO 011 5 000. 

O seu ;:-csto e ·á ncolhido p~I"' t\ 
União" e: :num rrco11lwclment•1 l'gu:,l 
a.o qac , · .. p l:int' :1tam '; •1u.atulo1 po-· 
c-xemp!o, 1·ccd,cmo~ a ofkrta os e::i­
pita.!istas de n:i.;~'l. prti•;::i. 

MOVIl'rU:. T.t\-SE O ;nu 'ICU'lO 0'' 
SAPX:: 

Dt> S;;pé rc~ebl'mo:; hontcm o :·r­
gulnt.c t··l•i;rn:n:na: 

SAi"E', ?G - S>p. 1:t·11b••,1 c .' ti­
h\i:::ã. com su. -inota cm b:!z.cf1t:o <h 
famili.i õcs s:il;;lados Yktim:•s fio rlí'~­
potismo de P1 ;w·cz1. - 0 co~rr··po.1-
tlente. 

O menino Aus' ·o rlc• Fl':rnça. Co~la 
entregou ao prE"sidt"n(c João Pffisôa :i 

sua of erta de 20$000. 

Cs ::.'.nmnos do Curso Franco- Bra-
,J c'.kiro, estabelecimento de ensino mui­

to conceituado de nossa. c:ipital, ii­
;:rram uma ,;ubscripção entre !ii, que 
rc:1deu a. ímportancia de 80SOOO. 

Quantia publ" cada. . . . 

A "]Haia Parahybana". 

José Alves Sobrinho .. 

Severino Ahes R()cha (111 ,á ) .. 

A' tal'dc o director do Curso, professor 
Celestin Marius Malzac veio a esta 
t·cdacc;5.o trazer-nos esta offerta. 

U.i'rl CONTO DE RÉIS Ei'\I POUCAS 

II ORAS 

Garanhuns, PernJtmbuco, ele-
•ncntos prcstlgiosos da sociedade local 
rst5o promoYendo um subscripção cm 
fat r dos soldados parahyb:i.nos. 

A proposito recebeu o presidente 
,Jo:ío I essôa, do uos-so conterraneo sr. 
B:i.riholomE"u Barbooa, o despacho in­
rr : 

"GARANUUNS, 1'1 - Patnroinada 
rC"'o 11os~o amii:-o l\lario Lyra, foi 
:-t ,1t::, uu a subscripção cm beneficio 

o:; soldados contcrraneos. Em pouca:; 
.1r,~<'s ubiu a mesma :i. mais de um 
conto ele réis. 

Oi; liberacs de Garanhuns cumpri­
in<>ntam v. exc., confiantes no vosso 
r,atriotlsmo. Saudações - &rtholo­
meu R::i.rbosa ". 

J\IOVIMENTO EM TJMBAúBA 

O sr. presidente João Pessôa rece­
!Jen hontcm a seguintr carta: 

"Tilnbaúba, 14 de junho de 1930.-
1:,'.l:mo. sr. dr. João rrssôa, m. d. presi• 
dente do Estado da Parahyba - Le­
·, moo ao conhecinrento de Y. exc. qut" 
hontem, alguns dos parahybanos re­
r;dcntcs nesta cidacle, iniciaram uma 
rubsc:-ipção em favor dos soldados em 
Jucta. no interior desse nosso Estado, 
cuja expo::iianeldadc dos subscriptores 
nos enche de contentamento. Sau­
dações cordiaes - Augusto Rczende, 
Eugcnio de Souza 1\-Iontciro ''. 

Ivanize da Cunha Pessôa ....... . 

4:114$600 

5$000 
10$000 

20$000 

5$000 

D. Annunciada Gomes (Recife), oor interrnedio do 

"Diario da Manhã" 50$000 

20$000 

80$000 

A ustro de França Costa .. 

Alurnnos do "Curso Franco-Brasileiro". 

Total .. 

polêta Zé Pereira. E' porque o 
commando supremo dos bandidos, 
estando estes guerreando clcnlro 
de um tcrrilorio federal, só pode­
ria cab~r. de pleno dircílo, pcla 
lcttra cxprrssa tia Corn;t iluiçüo de 
2•1 de fcv<'rciro, ao chefe do govêr-
110 federal. 

Ora, muito bcm. Eslá o Nor­
dt'stc a salvo clt> suar calamidades 
climatcricas e politicus. Quand J 

dei" r rle cllovc1, quando I.am­
peão voltar a pcnatcs, quando nos­
~os açudt's arrombarem, quando ,,. 
hgarta ro::;rn rn IC'l11brar de 1w:J, 

qu1mcto Ju~rc:i Tavorn c .Tour> 
Costn. a vançurcm, par~ o t.no dr· 
miscricordi.t já u• sabl'. o {;,Plllf' 
cio ro,ação d<' 1>'hwá11 · n111 e$lt• o 
trr!·ltor!o IPtlrrnl dr Prince"(, , ;:, 
\C'rna<lo flC'IO C's1.nrll. ln ',\'nsllln'.;lO>t 
LuJi; Pt•rclrn c!f' U0>11a. F.' al!i • 
terra ela prom1~ üo. \',u110- toei s 
1mr:> IÍI, <'ll 'J'IP.ll'O { tnonpo dr 'u­
g1r. 

GUHTAYO Ull,i\RIO 
(.) 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram mult<ldos os 1eguJntc11 car· 
ros: 

P: - 257-20, 210-20, 9·29, 
210-20,5-l!i, 236-20, 23:1-20. 
254-20, 356-20, 324-20, 25!l-20, 
24j-1J, 207 O. 218-20, :.!G6-20, 
252-20. 

:11 !l-20, 
2:rn-20 
2ss-:w: 
2'14-20, 

A 424-20, 405·20, 467-20, 433·20, 
419-20, 465-20, 401-?0, 411-20, 437-20, 
474-20. 

C. - 51-20, :!9-20, 1:JG-20, 104-20, 
132-20, 28-1, 22-25, 81-20, 58-29, t:17-20, 
147-20. 

4:304 600 

A quinzena 
da bala 
-~-

Pcbsoac. residentes cm Camp -
nn Grand(' nos enviaram, por in­
tcnnt'dio do tenente '\figucl ViE"i­
ra, diversos cartuchos para fuzil 
"mauser", destinados às forças 
qur combatem ~ t:andolclros de 
ZepcrE"ira. 

E~sa offt:rt.i, que i: bem :,ii:-nl­
fic,•tiva, foi feita pelo sr. Se,·e­
rino Gnlliza c ~cnhorita Iracema 
Gallha dc 15 cartucho , C3da um, 
r p 0 lo r qucno quilino l<'l'rnan-
1lr:, Galli7ll, 10. 

Hrn(,n• o ·r. p-•r, ,lrnl,: do Es­
' 1 ·,.. .. ccr',·;i ~n,1 J'.IJ·,~ clf' fu71l c 

no ,J rll Ir offcreclda pela se­
nh rJ lt., ~[·r,, G11dc'h da Cruz. 
n• ,d 1 '•· rn, l:.rclff' onde perten­
<" ;, 11:ll, 11:l~ tnclhnn-s familias 
pc·r. , tlL:nc·,nn . 

O ,,,.,, , .. , Gc1•i\-al e n. menina. 
Ly !'ltl' Pt's,oa otfcreceram ao 
govérno 20 bnlas de fuzil "mau­
ze1· ", 

•. tcvr hontrm no Palacio da 
pr!',,idcnc·a o nosso contcrranl!'o 
:.r. Francl~ro Pinheiro da Silva, 
riu alll dei ou um cartucho de 
fu7.il, romo rontrlbulção sua para 
o combate ao rangaceirlsmo. 

O ~;r. Pe<lro Ferrl'ira, fazcndeiro 
r rQprletarlo cm Alagôn do 
I\Iontf'lrll, offcrrrcu 46 balas de 
fu::11 ao rrovérno. 
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r .. A-. NOVA PARAHYBA - .. u~~~~;e~~nc~~~~~n~~ rer-1 

1•1-lllloq1KlCIELHPINHF.1BOII·· ll"l618 pdua e Victoria.. 1 

lll. W A.QUIII &JOIA. 1 Conjuncto ideal de perfumes supee-

1 

j r!ores. Vendem Araújo & Moura 
TeddOII, miudezas, perfumarlae e I todas as casas àe 1 • ordem. 

brinquedOII para crfança9. 1 1 
llu1 110111 Pinheiro, n. 184. 

ijecebeu um collosaal sortimento dei I Raa aac1,1 Pl•btlro, ,os __. ;•uan, 1 
mel11 para aenhorae /ose Justino rilht. 

tio barato que só se vendo. 1.,eapachajttl! estadual 1- Comml11õea. 

I Rcpresentaçõem, Co11J1ignaçõ111 e 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1.ª ORDEM. ACCEITA-SE QUAL­
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

VISITEM Hj NOVA PARAHYBA" 1 --------------------·-----_:ººu proprlL.I 
;·Parahyba do Norte 

OS CIGARROS I APROVEITEM DíUHYERNO 
DO IS AMIGOS1 

~ A O TI~ f': M R f V ., e ~l I Na Sociod. de ~l(Tlculturafvendem-u lennr­
,',os de laranjas da Bahia a 5$00~ 

EXPER.::l:Lv.l.E'NTEnll: 
1 

RUA IOAMA CE Mll!LLOI 16 l 1 ____ ..... _______________________________________________ ~--------~~--~~~~-
"ENBBR.&, Só de Oulmarlcs 

A mdbor e • mala prclerfdll. 

•avELARIA E SERRARIA 
l!Hcutam-.e movela de Hno gosto e alio luzo 

Oul111arA•• a lr111Ao 
Praça Alvaro Mâldo, 3'1. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALE:GRE & COMP. --

Rua fruduoao Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbonc, 2, 
ismerada fabricação de pãce, bolachinbaa, biscoitos, etc. -

Rigorosa pontualidade na entrega a domicílios nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

----------------------------------,~----------~---------------------------Ela. boa.r1a.~san. tar1 te.n.se 
B Moraes & CiR. 

Exc. quer ouvir uma acrdacd ? 

Pois ouça e aproveite I 

MANTl!JOA IIÓ mportadore1 e exportadores de IXARQUE ~ F,ARINHA DE 1 R/00 
: outros generoe de estivai. 

I 0111.NJl.~TI~A. l!nd. Tel : IIOR&.ESf- RUA DES. TRINDADf!, 77[e Rl, 

t;Jl.811. DE LOIJROE8 
/olJo Serrano cu Andrade 

Pabrfca de vel11 e artlgoe funebret 
e rei lgf OIIOII. 

Rua Oama e Mello, n.• 13!5 

----------~--~-----~--~-~----º 1PARAIZIO DAS MODASB 
BOMOFF & 111.0BEXNOS 

Caso. espAcialista em fazendas finas, miudezas, ::apas e agasalho J. ! 
PREÇOS INACREDITAVll!f~· 

Rua. Barão do Triurnpho, 441. ------~--~~--~----~--~~~~--~·~---~~-~~~---~~~~~--------~~~~ 
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gozosas e Vinagres, só o~ de 

L. ~ar"alho & ~. • 

Usem "GDNOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHAGIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BALNBA DA 111.0DA 
Rico sortimento de!fsedas estrangeiraste 

oacionaes. 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

·, parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodol 

O mais elegante 
0 mais barato ba da Rep11blta, 133 - Telq-liont, 7 

End, tel~.1 Sanhauá I Grandes novldadet de 1/0rma!:.e chaplos 

I 
par" stnhora •• F, A B R I C A A !V A P O ~ 

Rua Amaro Coitinho, 304.1 
A' VENDA EM TODA PARTI! 

Rua Maoiol Pinheiro, 906. 

1 ~. Ex:oia.. q u.e:r ou.v1:r 
u:cn.a. verd.a.d.e? 

1 
:P,ois ouça. e a.p:rovei te: 
~.A.NTEXGA. Só 

'--------------------------·----------------\------~, --------ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita Camará, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe­
rido sua residenc!a de Recife para 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toilletes para baile3, 
casamentos e passeios, a preços multo 
modicos. podendo ser procurada pro­
visoriamente á avenida General Oso­
rio, til. 

~~:ª .. ~- .~~~<:~ 1 
tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encanada. Dirija-se o 
Interessado ã gerencia desta folha 
para 1nrormaçõea. 

-· L LO Y D N A C I O N AL 
S O C I E u A O E ~ N O N Y MJA 

8 EDe - ~venftl• Rio Br·,on.,., 108 e 108; 

Possúe armazrne nas Doeu do Perto. to ~lo de Janeiro a dlsposidlo dos 
acu, embaradc.r5 b rbc.ebedorca. 

--o--o--

Llolta · e.-,Jere~c1e pa.saa-elro11 • ear,sa entre 

•~t..lreje Porto Aletir• 

P•••acem · .. oae11te de t.• ela••• 

Paquete - Araga'fnt,a- fsperado rm Rl'clfe no dia !I de 
junho, ás 15 horaq, sahlrá a 11 á noilr, para: Maceió, a 12: Flahla, 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Grande, a 20; Pelotas, a 20; 
e Porto Alegre, a 21. 

biri 
toa, 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Carg11eiro C'aunpelro 

Esperado de Porto Alegre e !'Scala . no 111, 14 rle junho, sa-
no me,mo dia, o•ra: Recife, Mace•ó, Bahia, Rio de Janeiro, San­
Paranaguli, Antonina, Rio Grande, Pelola, e Potto Alegre. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA" 
TAL - Café Filho tem para vender 
ou permutar duaa propriedades eD~ 
Natal, sendo uma no perlrnetro ur­
bano com bastante terreno para plam­
~ações, muitas fructelras, agua, cas1111, 
et.c . ; outra a trêa kilometros da cl­
llade, com casa, agua, etc . , propru 
para crea.ção. A propriedade localiza­
da na cidade prf'fcre-r,e permutar 
com um sltlo nesta c'ipltal .• 

Escola "Smith Premll'r" Offlclal -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographia e tachygraphla, a reali­
zar-se no fim do corrente anno, a­
cham-se abertas até 30 deste mez -
Hortense Peixe, directora. 

~~--~~-L_I_N_H_A~C_e_a_rá_-_R_io~ri-Jr_a_n_d_e~~~~~1 

LINHA Pará-Rio Granel<' 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
r-onrortnvel casa com terreno propr!o 
saneada ~ com bôas installações d'a-
gua e luz e com alicerces para levau- 1 
tar sobrado, á rua Barão do Trlumpho, 
4:J:l. a tratar na mesma . 

Vendem-se mais alguns movel11 como 
t ej:im guarda-roupa de páo srtlm, com 
espelhos blsoutado. penteadtlra tam­
bt'm de _P_~ setlm e espelhos, lavatorio 

Car2uclro Douro 

Eeorr:.do do Rio Or1ncle e csr3la, no dia 15 do rorrt"ut,., enhlrá no 
me9mo dia para : Cear:!, Maranhilo e Parli. recebendo tamhrm carga para 
Santarrm, Obfdo,, Parinttns, Itacoatiara e Manáos, que seri cmdadosa­
mente baldeada em Par~. 

Aút::NTES - R'llllamH & t;o. 
?rac, 15 de Novtmhro n.• 87 - Telenhnn• n.o '216 

~AIXA POSTAL, N.• l1. 1 

1 

1 1 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agmlt das companhias de vapores: - Norddeutsel1er 
1,loyd Bremen - Pe•elra (.:aroelro 
& (.:.• 1,hnltada (C,om,•a nhla, f !um-

111.-relo e Navega9ào) 

Agtntt da cnmpanhla dt seguros : - l'liorc.11 art­
th•b 6: Mer..-anfUe lru,uraoee C:•unpany 

l ... lmlCed. Londre•. 

fecrlpforlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 150 
CAIXA DO CORREIO N. g 

End.. telegraphico - K R O N e K IS 

Com1>'anh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hd. T1l11, -COSTEillA T1l1ph1n1 1, lJI 

S[~\/IÇO DIE PASSAG !I ROS E CARGAS 

•A companhia mlo se responsabiliza pe[(}s recibos tm protocollo qu, 
n/lo apresentem a assignatura dt um seu funcclonarlo. • 

"&PORES E8P•RA 008 

Navi·o mixto ITAPÉUA 
Hahlràt uo dia lã do eorreote, para R .. ear.-. 

Paquete ITAPUCA I 
Salalrá oo dia 19 do corrt'ntf', para Re· 1 

clt .. , llaeeló, Ballla, Victoria, Rio de .Janeiro, ~anto•, 
Paraua,,(uá, Antonina, Florlanopolls, Rio Grande, Pe­
lo(a'-1 e Porto l!llegre. 

-------------------------------
Paquete ITAJUBA' 

~11hlrá no dia ~G do correntf', par• , Rec,lt.-,, 
,1aet'ló, ~.abla, ' ' le(orlA, Blo de Jlan~lro, 8anto8, 
Paraóa,1;uá, &ntonlna, FlerlanopoU., alo Grande, 
Pelota.ti e Porto .&lepe. --------~~-~~~~----~-~-~--------~--

A VISO - A ttm de mtar mallogroa • embarque. peta& 11ua. 
• Companhia não se respon.sablllza, seja Qual !õr a sua causa, pede­
ae aos carregadores que providenciem para que ruu o&rll'U eatej&m no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommeodu e valoree, pelo escrlptm1o, atA I llorw 
da vespera das sabidas. 

Os srs. constgnatartoe devem retirar u sua, mercadorta. dOI 
.ArmazeDB da Comoanhi& dentro do praw de S dlM apóa a deecarp 
findo o qual Incidirão as mesmas em armaz.enagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem .1er apreaeo-
tadas por escrpto, no escrlptorlo da Agencia, dentro de 2 dlu depoil 

I 
dl! terminada a descarga. Esta dl spos!ção não sendo respdtada nca • 
Companhla !senta de qualquer responsabilidade. 

Para mais Informações, com o AOENTS 

I 
Balthazar JHoura 

1 

Palacête da Associaºão Gommercia. _______ ....... 
O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 

1<10 DE JANEIRO - FARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rescrvae sem demora vossa passa2em em um dos &etc conlor­

tavels navios «Almirante Jaceguay•, «Affonso Penna•, Santos•, «Bae­
pendy., «Campos Salles•, •Duque de Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

SABIDAS DO 1\10 DE JA.~EIROJ 

•Baependy• - - - - - 3 de junho 
•Affonso Pennu - - - 13 de junho 
•Campos Sa!les•- - - - 23 de junho 
«Santos.. - - - - - 3 de julho 

e a6911U de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio 'Santos, Paranagud, Antonina, S. francisco, Rio Orande1 
Montevfd~o e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARCHIMEDl!S CINTRA 

1 



A UNIÃO - T er ça -feira, li de junho <le 1930 5 

A · ameaça á autonomia 
da Parahyba 

Outros protestos de solidariedade ao chefe 
do govêrno - De dive1•sos pontos partem des• 

mentidos aos telegraMmas de pedido 
de intervenção federal 

Do ncsso contcrrant>o sr. Viccatc 
Ferreira de Andrade. residente em 
Eloy Mendes. no sul do Estado de 
Minas Geraes, recebeu o presidente 
João Pessôa uma carta de solidarieda­
de, da qual passamos para as nossas 
columnas o seguinte topico: 

"E' -me summameme grato liizer­
vos que continúo na mesma faina. 
como bom parahybano fazendo a de-
fesa do nosso Estado e do seu insign" 
presidente. por meio de publicações 
em varios orgams da imprensa mi­
neira. tendo também mandado colla­
borações para Jornaes do interior ele 
nossa querida Parahyba, prestando 

O film falado 
no Brasil 

As suas p ossibilidades 
sob o ponto de 'i.!Ís ta eco-

11om1co I' commerúal 
::-

( Communicado ep ,st o lar da I 
"Empreza Lux» por Fran-

cisco Lemos ) j 

O regresso do conhecido homem dP 
theatro, sr. Odu\'aldo V1anna. Ja 
America do Norte, onde andou a pes­
quizar, com o seu agudo faro profis -
sional, a industria cinematographlca 
no desdobramento dos seus mais mo­
dernos aspectos, veiu agitar, o pro­
blema da possibilidade da crea:;:io, 
entre nós, de uma industria conge­
nere sob esse ponto de vista, s.lo 
muito curiosas as revellaçóes feitas 
através de entrevistas concedidas aos 
jornaes e mesmo de simples. palestr~s. 
nas quaes o festejado escnptor poe 
sempre o prestigio de ume p 1 Nr 
cheia de vivacidade e colorido. 

Pela sua rele\anua. n"lo apr~1as 
quanto ao seu aspecto artístico ma~. 
sobretudo, quanto ao seu aspe::t:, in­
dustrial, po!ltico e social, o assu;nptv 
suscita o interesse dos estudicsos e o 
exame do ncsso mundo financ iro 
pelas possibilidades que offereu d,-, • 
organização, no Brasil, c!e uma irdus- ' 
tria que tão podero·amente tem ..:on­
tribuido para o progresso e C:esem ol­
vimento dos Estados Unidos. na ma, -
cha ascendente da sua supremac.l ao 
mundo civilizado. 

Em face dessas considerações, uma 
pergunta logo se impõe ; seria poss:­
vel a creação. 'lO Brasil, em bas.:s 
seguras, commerciaes. e, portant0 
compensaãoras dos •·ultuosos capitac 
nella investidos. da mdustr.a c:n -
matographica e;n largos moldes ? As 
c:xpenenc1as até agora ha\idas, no 
mesmo sentido, pelo seu p.:-qu~no 
vulto, nada provam, senão uaa espe­
cie de curiosidade de inic:<!tivas d .. 
caracter particular df'stituída5 de el -
mtntos de exito, pelo acanhado am-
1.Jiente em que se tem ellas circuns­
cnpto. Apezar dL5So, não tem deü.::ido 
de produzir cs resultados ~biç:..dm, 
pelos seus dirigentes; esses resultado 
porém. devem ser !evades m::.•s a 
conta da espectati,·a sympatica por 
parte da população que, no nosso 
µaiz, uniformemente, sempre procurou 
amparar qualquer manifest.içáo, me~-
1110 inferior, de arte nacional, do que 

L·,,, JJ1t1•11/1 !JIJ101 t1 

tJffl> t>sltí '"' ltult> 
t/e Sllll l t>,-1•11 

Do no so mustre coestadano 
marcc·hal Esperidião Rosal, re­
sidente no Rio de Janeiro, recC'­
beu o presidcntR João PPssóa a 
spguint.e carta, a proposilo do, 
ac·ont.c-<:imentos de Princeza e du 
intC'rw·nção fcdi-ral na Para:1yba: 

"Illuslre e valoro.;o dr. Jo.· •> 
Pe !>Õa - Saudaeõe• - Ac·omp:1-
nhando ('Orno brasilPiro e para­
hybano, o dt•senrolar dos acon­
t.t>cirnentos de• no a t.-rra, on<le 
c·riminosos e bando1ciros, na co­
marea de Princeza, pPrtur!:>am a 
paz do Estado quP tão ~ur,erior­
ment.e adminislra~s. dc~e jo ar· 
dPntRmcnte a vi<'toria de vo,so 
r:ovirno. 

QuP outro e-rime não seja JHl'­

m.-ditado, qua l o da interv,·nl'lio. 
Do NmtrrranPo admiradur-,1a­
rt"d1a l Es11nidião llosas." 

assim o meu fraco. mas sincc1·0 con­
curso ao ber<;o que me 'lilU nascer ... 

Esse parahybano. tio longe da sua 
terra. dá o melhor de suas energias 
Ci\'lcas em pról da causa por que ella 
se vc:m batendo. emquanto que ou­
tros que aqui nasceram e residem. en­
\'ereclam por d1fferente caminho, pro­
curando, antes, ver a Parahybn en­
~rcgue :í sanha de seus inimigos. 

O nosso ami;o e corrcligionario de ­
puu1do José Tareino em carta ao sr. 
))residente do Estado se offereccu para 
a]udar o go\'êrno de qualquer morto 
na defl'sa da autonomia ela Para­
hyba. 

ao producto e uma 1 emla normal 
Rclev:i. ainda accresccnta1 qu<• a pro­
ducçâo b.-asile1ra. em materia cim'· 
malogr::iphica. apresenta-se de tal 
modo destituída ele senso artislico L' 

i~·ada de tio gra\'es defeitos dr aca­
bamento, que não nóàe ser tom.tdl', 
com base, para coisa nenhuma. l!:' 
ella uma producc;ão fali.a, desequil1-
i.,rnd.1, qui,á ridícula que, não fossP 
o nosso patriotismo, não po<lrria ap­
parcccr na té!a da ma:s humilde casa 
ele exhibição do interior cto pa1z. 

As tentati\'as dessa pequena e hr­
s1tante industria, nú.o pedem, além 
cio mais, concorrer p:irn br,se de t>s­
tudo, ~:rnctamente porque se tem li­
milado á fabricaç:io elo film silent io:..o 
Ora, o film silencioso, ctep:,is do up­
pa1 ecin.en o do film fallado, estai 
condemnado na preferencia publica 
Os grandes studios amencr.nos ja o 
o aboliram de sua fab,icação. 

E' aqui precisamente que começam 
a se desvendar para o Brasil as Yan­
t::igens de ordem commercial do futu­
ro da exploração. entre nós. da in­
dustria cinematographica. Essa dif­
ferenciação envolve um dos mais re­
levnntes aspectos technicos do proble­
ma Os !ilms fallados em lingua m­
gleza, se pódem mteressar, mom<:nt2.­
neamente, a uma é!ite n:duzich 
da · capitae do nosso paiz, nio s:io 
c.omprehendiclos, síquer entendidos r,e!a 
massa da população. Dir-se-á que as 
"L.las" póctem ser supprimidt•s 1r, 
e:óibição, visto não se encontrar o 
··som" indissolivelmente ligado á 
· phc,tograph1a". Sim, ele acdrdo 
. 1a .. aht. destituído da ~ ia quahdad" 
mçstra df' sreluccãc. do motivo e:-,sen­
c1 ! da sua cumposic:i.o, o filrn f!c:J.ré 
I ec!,iz.do ao monôtonc desenrolar tce­
l'Í!", de gra,uras sem mo nne11to, sem 
vid1, sem aquc1la acção directa e 
,ertir;mos:i a c;~e for.na t<'da a e:,­
pre;s.:.:.o empolgante do &n:igo film s1-
le11cioso A prova é que 30 mllhóe~ 
de dc,llars qut> o produr~ores am 0 n­
c:1nos ri:colhiam annu3;mente, dos 
mci cadcs do Brasil, da Reoub!ica 
A,g,ntina e do Uruguay já de.ceram, 
em 19'.!J a menos de 20 n11lhces. 

P:aticamente está 00is demonstrado 
nue ataba de abrir-se, no,; n,err::i.dc'.i 
i.ul-amer:canc~. uma lacuna qul' só 
poc!c ser preenchida pela fr.bnc~:yãc 
de films failado cm línguas portu­
guezi:. e castelhana Se,1tir,do <JS d 
feitos dessa depre ;são econ1mica.~ a 
mc1d1r d1rc'.:tamente sobrc as sua, 
re. das, os producto?:es americanos já 
t~nta,·am • fabricação, e .1 HOIIY'.,,.c,c,cJ, 
do film !aliado em hespanhol. mai 
com um fraca'>So total. pelo des('.onl1p­
c1mento da lingua, por prte de~ics 
mPsmos dlrectores o5 quaes igualml'n­
te não d1. punham de elementos pa.·a 
discernir com justeza afim de obte,· 
a organização de grupos scenicos ho-

Destacamos da referida carta o se ­
gui:1te trecho: .. os ultimos jornaes 
dahí me obrigaram a dirigir-me ~ o­
\'amente ao sr. presidente para lcvar­
lhe a minha franca e decidida soli­
dariedade e dizer-lhe mais que, amda 
mes1~10 que os b:rndidos t r iumphem 
sobre a dignidade e a honra da P a­
rahyba eu. hum1l,le soldado do par­
t.do f1111d~do pelo dr. Epilacio, pre­
firo ficar ele buii:o com os nossos 
dir frs a me c·ollocar ao ludo dos la­
til ôes que qucn,m roubar o nosso Es-
tudo.·· ·· Preciso s~ ber em que posso 
se:r ut 11 :10 nosso Estado". 

magcncos, e nindll prlo absurdo cios 
ambientes apresentados. 

A lsse 1 espcilo, é curioso o depoi­
mento do sr Oduvaldo Viannu. em 
uma das suas entn vistas : "O dire­
ctor cio deparlanwnlo estrangeiro da 
~retro dt>clarou-mt, em Hollywood. 
l'Stu; quasi desaniin::ido : "Apparerern 
artists alfirmando que falam hespa­
nhol e os fi!ms são devol\'idos dos 
paizes de origem castelhana com de­
clar'.l.ções chocantes. como esta : "não 
e:1tcndemos o que se fala na pellicula 
!nclusa .. ! E' que os sotaques, os acen­
tos os \'icios cie pronunci::i, torna~am 
r,s producçóes c:;.stelhanas wrdudei­
I as torres de Babel" 

Pôde-se. pois, fazer uma prensan 
do successo dos films que aqui fossem 
fabricados em ambiente sul-america­
no e em línguas que ser\'issem aos 
nossos paizes. aprnveitando-se. no, 
scenarios de uma mel!rna peça, dois 
grupos de artistas. respecti\'amente 
bra ·i!eiros e argentino-hesµanhóes. 

Quanto á face propriamente econo­
mico da creação. entre nós, da indus­
tria cine:natoernphica para fabrica­
ção do iilm falado, objecta-se que o 
custo dos films é elevad1ssimo par::i 
um paiz de popu!aç'io relativamente 
pcuco áensa e de mceda fraca. A isso 
:;e r,óde responder abstraindo .. nesm:i 
da possível rend~ d ib1ção nos 
cieTnais p:ifaes da A .enca do Sul e da 
Amcrica Central ser o custo de pro­
duc;:io no Brasil e::tremamente mais 
red;izitlo do que nos I:s :idos Unidos 
onde a mão de oura se eleva a uma 
fo.-tuna e onde os ordenados elos cti­
rec.tores e .1rtístas constituem uma 
loucura 

---(•). __ _ 
Ptt1•11 11 C11i.rft tlt> 
~

1111,st,•11eç,,o e C'o11-
se1•rt1(•tlo ,le Est1·11-

1/11s ,1,, Rotlt1f1e111 

O prefeito mll!ücipal de Brejo do 
C.·uz communicou ao sr. presidente 
do Estado que recolheu á estação 
arr~cadadora loc::il, a importanci'l de 
oitenta e no\'e mil, oitocentos e oiten­
ta réis 189 880>, referente á arrecada­
ÇctO cio mez de maio e corresponden­
te á quota de 10', destinada á Caixa 
de Construcção e Consenação das Es­
tradas de Rodagem. 

Igual communicação ff'Z, também, a 
5. exc., o prefeito municipal de S. 
José de Piranhas. recolhendo á refe­
nda Caixa a importancia de cento c 
onze mil 01tocentos e cincoenta réis 
,111 f.50) 

EIIPRESI CIIE ATOGRAPHICA PARAHYIARI 
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CI , .E:\L\ T I IE,\TH() HIO B fi,\Nf.O O rn ai,; c·a , ·a lhC' iro ck 
Iode,<; ,,,; ,·.tvalhc·ir<,s da 11:J:i c·111 urn film d<' :1 111 ,ir e• h rro is m o' 
l\,,d L:1 H,,c-quc•, c·,,111 Ltrp< \'<'l<'z e \\':1r11,•r 01:rnd, rm "Fn ·mil o-. 
dl' Amt,r ,,u A J'of'lalcz, \<'n. t ' Prod n rc;:io "P:dl H0•· l> e :\fili e". 
c·111 í parks. 

Par:, começ:,r :1 sc·ssi"io: "I'ar:imou nl-, 'c\\'s n. c:1,2fl ". 
CfNE:\IA F l~LIJ>1'1~,\ () v: rl oro,o c·o,,-hoy a nwr i<'a n o T e ci 

\\'c• II rc·:1pp.tr< c·c· c•111 11111 i11lc·rC'ss:r11ll' dr:11n:t cio 01'·,l<•, rc•:i li z:111cl o 

ll<J\·: ,<; proPza, d!' rqt1il:t ·:'to <' d:t nd o 111 :t í <.; d c• 111 011.., [ r:1<•iJC•, ck hr:t­

\'t1r:1 <' inlrc·pidC'z " lk lJc.za, 1· 11:tl as". J> r o du c·1·:10 cl:t "l1 1tÍ\" ('r­
s:1 I ", C'lll (; p :1 rl<' .... 
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l .. ;:s·v·N·ô·icATõ·cõ·N·o·ô·ft··L·r·o·Ã·.~;·· 
LlllH! DO NOBTB - OHorario semanal> 

: 
ID4. : Pamaa Ido R i o quarta-feira 6,00 t:onl' 

Ide Victoria 9,15 • 
I• Caravellae - • 11,30 • 

• > Belmonte - • 13, 15 • 
• • llhéoe • 14,30 • 
• > Bahia quinta-feira 6,00 • 
• • Aracajú ti ~ • 8,45 • 
" " Maceió 10,30 • 
• > Recife • 12,30 " 
" • ParahvbA - " 13,30 • 

Chegada a Natal • 14,30 • 
rr.VOLTA: P,rtlda de Natal ldoMlngo ,- 6,00 

• " Parahy'>a • 7,15 • 
• " Recife " 8,15 • 
• • Maceió • l0,15 
• • Aracajú •I 12,00 • 
• • Bahia segunda-feira 6,00 • 
• • llhéoe " 7,45 
• • Belmonte - • 9,00 
• • C..aravellu- 10,45 ,. 

· • • Vlcto1 ia • ' 13,00 • 
Chefada ao RI o • 16.00 • 

Em l/gaçilo eom o tio,r,rio da linha e.o sut, Rio· Porto-Alt~t, na 
stxfa-jtira.-Passaçtns, carga t co"tspondencia, para Natal, a 'I ds 10 
horas de quinta-fttra ,· para o sul. até ds 17 h ,,as do <;at,b,•do. 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 
Companhia Cammercio- a lndustr;a Kroncke 

Rua 5 de A2osto, 50 - l 'ARAHVB/. 

................................................ 

1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇA(I 

LLOYD BRASILEIRO 
A IIIDf IIPMI d1 DIHGIGAD da l11ric1 da S1 

!1f. tele1. • ~AffLLOYD SH, : ElO OI Jll!IIC 

Paaaatelro, e cargas 

Linha, B1o-Be lé.cc.. 

PARA O NORTe. PA~A O SUL 

Esperado do sul no dia 19 do Esperado do norte no dia 22 do 

D paqu1t1 •·Commte RippH,, l O paquete "João Alfredo'' 

corrente sabir4 no meemo dia para correntt, sablrá no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, São Lu iz e Bel~m. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

anelro, 

Linha. :t>...a:a.n.á.os-Buenos .A.ires 

o paquete I lNT uS 
.. &prrado do . norte _no dia 30 do corrt'nte sahtrá no mesmo t11a-para 

Recife Maceió, Bah•a 1{10, Santos, Paranaguá Antonina Rio Orande 
Montevid~ e Buenos Aireti. ' ' ' 

Linha. Eelér.n .. l?orto ..Ale€'Ie 

O paquete PARÁ I 
&perado do norte no dia 27 feahir4 no mesmo dia para : Rc· 

cife, Maceió, Bahia, Rio, Santos Pa~anaguá, Plorionopolu,, R!o Orande, 
Pclotas e Porto Alegre. 

Linha. Fo:rta.leza.-San tos 

O cargueiro UBÁ 

Esperado do norte no dia 21 sahlrá no mesmo dia para Reciíe, 
Maceió, Ri'> e Santos. 

Linha. :e10_ 'b..d:a.ná.oe 

D car4ueiro MARANGUlPE 
E,perado do sul no dia 18. s:t hir:\ no mesmo d ia para 1\1:icio, 

r orlal('la, Bt'lb1 e Manáos. 

" Companhia reCf'be caryas para Santareru, ltacoa•iara t' Ma.a~oa, 
com tran~bordo cm Bel!m, e para Pelolae e P. Alcfr1 a lrtnahordo 110 
Rio Gri::: .::e. 

As rcclamaçõn de faltas e avarias aó serio kceltae" pc,• eecrlpto 
e dentro do p~:izo de trce diaa após a dcsatrfL • 

-. • .-. ca•enaaa lnformac;Oaa c ... m o agente 11 

A r e h. i 1u e c:l e :-t C i :n t r a 

"!t<rlpterlt I lU.l aACIIL 1'1.1111tll0 ( l!lllldt la .lnec:lafl• C••••rclal 

ArtnaHTII 1 ...... 16 de l'Wr t •~111 hr• 

,PHONES { !SCllrTOJUO, 34. == 
illUlllS. 63. PARAHYIIA 
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' 
EDITAES 

EDITAI, DE CONCURS~ - O dou­
tor LaudeJino Cordeiro e A:1 UJO, 
juiz de d'ifefto da comarca de P1cuhy, 
do Estado da Parahyba do Ncrl~, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saber, para o conhecip1cnto de 
quem interessar possa. que. de cón­
formidade com o disposto no regula ­
mento bai'll:ado com o decreto n . 
4. 920, de 23 de abril de 1885 e do lei 
n. 3.322, d 14 üe julho de 1887, man­
clndos observar pelo a.rt. ::m da le1 n. 
256. de 9 de outubro de 1906 .. se a~,h a 
em concursso pelo prazo de tnnta 1 .,~ > 
dias. a contar desta data_ a srn·cnt'.a 
vitalícia de seg,undo tabel~1ao do publi­
co, judicial e notas e off:c10 de escn­
vr..o do cri:ne, cn,rl e orphaos, au-cntcs, 
execução, prO\ doria e annexus, cl'c~­
dos pela lei n . 511, de 24 de mar7o c1 
1920 e exercido lntcnnnmente po1 .l\li­
pio cavalcantc de Albuquerque. Con­
' Ida, portanto. aos pretendentes á re­
ferida senentia a apresentarem den­
tro daquelle prazo de trinta d1as ~rus 
requerimntos h1!;tru1dos com . o~ do­
cumentos seguintes: 1. º, ccrh~ao _de 
exame de suíficl ncia. de que ~·10 chs­
pensadoS os doutores, bachan•ts e ad­
vogados provi. :onados e os servcntua­
rios de off1cios de ~gunl nalurez, · 2.", 
certidão de c•xamc dn lin, ua por~U!'lll'-
za e de anUJm~t!CJ., nte thC' !" d S 
proporções. 1nclu hc; 3.", !olha irí­
da, dispensad95 destn p ov od oue 
exercei\1 fltn oes pulfücas. por noml'.a­
ção e!fectiv ; 4. ", c1 i.ci- o d 11 •1or 
cdad<' ou pl'o que i~ up111, nilnill_lr­
da em direito; 5. ", nt • h 1111:d~C'O 
de capacidade physirn: 6. •, rC'rtiJuo, 
llO e o d 'o <.:Oli.C\J te t lll • s 
de trinta annos, de ha\'C'r s:1t1sfr1to t'\S 
obrigações do regulamento federal 
baixado com o dPcreto n. 5. !!34, de 
2~ de janeiro de 1923; 7. º . prccura­
ção especial de requerer por procura­
dor; 8 . •. quaesquer documentos que 
forem conveni ntes. po.rn n prova u 
capacicfade prof1 siohal. E }:lára llc 
chegue ao conhecimento ele todos, 
mandou lavrar o l)rr nte edital, quC' 
será affixado na porta dos auditorios 
deste juizo delle extrahinào-se uma 
copia com certidão do pdrteiro dt' ter 
affl ado no proprio o:·1 in 1, a. fim ~e 
er sremettidn ao cxcellcn ISsllno pre •­

dente do Estado. Dado e passado nes ­
ta cidade de Picuhy, em quinze de 
maio de mil novecentos e tt!nte.. Eu, 
Pompeu Pessôa da Costa. escrivão, o 
escrevi. (Assignado) Laudelino Cor­
deiro de Araújo. P elo porteiro dos 
auditorios foi dada a seguinte certi­
dão : •· Certifico ter affixado 110 pro­
prio original o edital consta:ite. dest& 
copia, hoje, na porta d~s aud1tonos 
deste juizo; dou fé. P1cuhy, 15 de 
maio de 1!!30. O porteiro, Manuel J o:é 
Ferreira". Está. co1úorme com o o::-i ­
ginal, que fielmente fiz copiar; dou 
fé. Picuhy, 15 de maio de 1930. Subs­
cre'.'o e assigno. Data supra. O csc.:-i­
,;ão, Pompeu Pessôa da Costa. 

apezar de todas as emo­
ções de toda a tens.ão 
nervosa, é o que almeja 

., a mulher. A vida social, 
I porém, cheia de agitações 
I e sobre altos, o atto­
I pelado galop;ir do nos<10 
I seculo roubam_ o tempo 

t: arruinam os nervos, 

Esta Jntranquillidadc e 
nervo isrno gravam- e cm 
mil sulcos e rugas no 
rosto, cans.dm e envel­
hecem prematuramente. 
Por isso ha tantas mui~ 
heres que parecem mais 
velhas do que são. 

O sentir, pensar e crear 
de nossos tempos, exi­
gem nervos tr.mquillos 
e fortes para poder 
enfrentar as exigcn-
cias da vida mod rna. 
Nervos, calma e elasti­
cidade da juventude, 
conseguem~se com os 

Comprimidos de , . 

~dali na 

EDITAL - O doufo:· Lautlclino 
Co•·deit o cte Araújo, juiz ele •,i•l to li .l 
C:O..'l ! :l de !'iCUi. . dr. ~ l <1•, P,1 -
rallyba do Nortc, em , ll'tu•'c l• i l· 1, 

t•· 
Face publico para conll . _ 

quem iute,r s 11r p ssa, c:•1·• , accor-
clo com o regulamento u c,uc S" rrfc­
re o decreto 9.420, de 18 de cbnl de 
1885 mandndo observ r pelo art. 1,J 
ela l~i 25G. de 9 de outubro 'e 1903, r. 
aeh[l cm concurso com o prazo clP trm • 
ta 130 > dias. a c~ntar dc~tn cli.t:i ! :1 
~''rHnti:t vltnlic:a do c:1rgo de olf1 
dnl do Registro Civil ele Casamento . 
Nascimentos e Obitoi;, cn ~dos pelo 
dccreto !l .E!86 l' secunda cio pC'los clr­
c·1 to 1· 1 r 233. ct·• '.! • ele J!lncir0 ,, 
27 cl .fí v :reiro t:c lC!lO. c [,5, <lc. 6 <' " 
abril rl c llj05, n1,gos Jl"ln rPnuuc•a do 
· prct ,-o scrvcntu.iri•l Deol'Jcr·it1uo 
l'cs~oa <la Costc. <' :ictua1n,<'11tc r :cr­
dctos 111 r•·11 atr., ull' 10, AbJl.1<; cl 
t,:_lntos Allth ,1cll c,mv!d::>, portrrnto, 

s rrtcndentes ú re!Priclu : f'fVl'll!n 
a cumnuiccC'i rm d<'t1tro elo u!l:.:d!cio 
prd:o o•• trinta dias, com sr u5 l'C'tllf'­
J ünc.i:tos se!lactoo, clntaclos. a~~1~1,:1d, 
,, iu. 1·r,,Itlus co1n o:; ~c· 1 ul1•t1's l~ocn· 
mr I o·: Primrlro Ccrtw. o ele , x 
mr ele m1!1lcien, ia, <lispl'nsnclos dtsla 
mov:\ o, doutores <' bncliarcls em rli-
1 1Lu, os aclvog:1de>s provlslonu.dos < , 
[rr n tuarios de o!J1cio ele l'eual rn -
I m·ew egumlo Cc·1 lidiio de 1•x.1-
, e ( :i llug port 1 ,; , e ele :•n­
, !u.n U • tP 1.l1 orl t li s pr p n·c•L­
tl'c,·ceho - Vvlh c;orrid . , thn<lr. 
por 11uetoridnct, tr11111111l do lu ar ,m­
e e te 'm o qu i: r , lc o, r11J;1 
,:ata nao C"\C'Cd,l li" f;t Is n ez,•s, a !c1·-

!n \• c1< ,tr, cio p Ln li} ,cu. o 
, 1:;pcn .. dos desta 10 ah LIC' o, <1 1 

'l It, e ·ocs publi<.:;1s 1,,,r non• 
,. -o I f rc• 1 a. uai-to C'c,ti~f i <11 

L adt> ou pro a J,·g-nl que n. : nprn, .. r 
e l' outro modo nào constar (}li<' o prc­
lrmlcnte não é maior de YillL<' r uu1 
nnuos Quinto - Attestado mccl1co ck 
capacidnde phy11ic:1. Sexto - Ge•t1clão 
de h,1ver cumprido com ar. ohd·, '" · 
Impostas pela lei frctc•ral 11. 1 ll61. clr 
i:1.11 • o de...lii08 e dccr to 1' 1 • ;, ,t, e 
·1. 6.!H7, ele 8 de maio cio mcsm i • ·1-
110, que ~uhstitui I a lei 2. 556, clC' &e•, -
t ro de 107-1, caso o 1,oncur,cnt,, tcnh.1 
• 1cnos de trinta an:1os de tcl t'e. Se· 
t'mo - Procw·ação esu c,al de: 1eque­
i·er por procurador. Oitavo - 1 al­
'lUCr docwnento que !or con\'enit.nto 
-para a prova ele capacidade prof! -
sional. E para que eh gue ao co1llv'c1~, 
!!1ento de todos, munde1 pa~sar o T"'-' ' 
:;ente edital, que será affixado á pc ta 
c!os auditorias, extrahindo-sc copia do 
mesmo com certidão do porte110 {',. ~ 
ter feito a nffixnção para ser rcmc-t -
da ao exmo. sr. prcsídente do E' La­
do, a fim de ser publicado no jornal 
çfficial. Dado e passado nesta cld, _ 
ele de Picuh. ·. em quinze de mu!o d' 
mil novecentos e trinta. Eu, Pom 1 u 
Pessôa da Costa, escrivão o escnvi 
•Assignado> Laudelino GordPiro rl 
Araújo. E~tava na copia a c-:rtM ... o 
t'.io theor seguinte; CertihcJ que aSi­
~=ei hoje á porta dos audit0rios o (di­
ta! constante der,ta copia ·upra e rc.­
t:o: dou fé. Cidade de Pi.:uhy, 15 <1~ 
mulo de l!J30. O porteiro, i\J., nuel J 
Pcrreira. Nada mais se contmha em 
dito original e ropia que fielmente fiz 
transcrevei; dou fé Cid:!C" clC' p· -
rnhy, 15 de maio de l!l30. O <'. ~ri\ á , 
Pompeu Pessôa du cc~ta. Sub~·:-c,o 
,, as:,igno. Data supra O e~erivao 
Pompeu Pcssôa da C.ista. 

ju•1llo ele l!l30. Eu, Adolpho Carnci­
r "· · ,v, o intcn,10 e. 1 J ury, o c.::;c1c­
\'i 0c :;~·,gi)o. (A s.J .J ~é Severln_o_Go-
11 , de Ar u J. c01,:01me no or1gmal, 
a q\Jr 1e reporto 1J clou _ fé _Are~? · 
7 d, j•lllhO de 1930 0 CSCr!VaO mte1 '-
110 no impedimento tlo cf1ectivo, 
Adolpho Cnrm iro. 

RESPONDENDO UMA CARTA -
A.-V. REGIO. - Meu caro senhor: 
R&

1

bi sua carta. De. jo muito cónhe­
CC'l-o. Dê alr;umas indicações da sua 
real cx1t.tcncia h oje mesmo. Encon-
t:·:mdo-mc, o que scrft facil, r egiste o 
nome cio lo11ginq110 Estado. Indique, 
tm c:i.rtn. onde poderei, no menos, 
, e\-o. ASSl";uro-lhl', :;ob minha pala­
vr.l d<' 11011rn, nbsoluto segredo. Res­
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

r:lHI'Jti,G.\DO - Offercce-se um 
1·ni1az. traballwdor, dílli,;tnte e serio 
nos tratos, tcnclo bôu calligraphia e 
algurn co11hecimento de machina d e 
esi;:·cvcr dando o•itlmns referencias 
de· sua 'conclurta, "pura auxiliar em 
serviços de cscriptorio, armazcm, pra­
~a. etc. 

Q alqu r chamndo por carta n F. 
F., 11.J. i;erencw. desta folha. 

AVISO - A alf tlatarin ·· Au no11 
~.1a' hc', mais umn ,ez, vem, de p11-
l.,llco, co11V1d,u· 0, •cus devedores rE­
t:,rclat11 rios, a \'irl'm, ~cm demora, 
rc~olVCl' o:; seu~ co;,1p.omlssos. 

Contemporizando sómente este mcz, 
prPvinc ao., ret, ridos devedores que 110 
proximo l'lC z furn public::tr os Sl us 
nomes nos jcn, .. es, af'omp:inl,ados das 
1 cspectiv:i~ lmportanc, .. 

Evite!lJ, pois, fu'uros aborrecimen­
tos. 

Not.1 - F.:ste av1so se refere exclu­
h.i.mtnte nqucllts que estão atraza­

dos em suas J)rl"~taçõrs mcnsaes. 
Por viuva :FHANCfSCO P. CO­

GENTINO: ANTONIO SORRENTI­
NO. 

VfüffiE-SE NA VILLA DE SA­
PÉ - Um casa de construcçáo moder­
na, com terraço e jardim. toda pin­
t,:da a oleo, com 2 salas de frente. 3 
quartos internos, sala de jantar, dis­
pensa. 2 quartos externos, 2 banheiros, 
l mir'tot·io, quintal murado com ca­
dmb:1 e cocheira. 

A tratar com o proprietario á rua 
Pedro Ame rico n. 158, na mesma villa. 

U'MA CAPA - Pc.dc-se a qurm en­
controu uma r .,pa p;,.ra c:cança, na 
m;ssa campal dt' 1 o, tc"11, o obscqi.:lo 
tle cntr gal-n :\ n,a Duque d~ Caxias, 
516, C1nde Sl r gcn~rosamrnte i;ratl­
..1::ado. 

ENGENHO A VENDA - Vende-se 
no murticip o de S Gom;-alo, Rio G 
elo Norte, a propr "'cladc Utlnga, toda 
cercada de arame farpado e cstac.a., 
de pau-ferro, com :.; bóas casas de , i­
wnda 20 casinhas para mcradorLs, 
::ia casa de en~o com 1 machil'la 
Robinrnn de 24 H, P., moenda 
::;,i t.cl1er ele 30 pollegadU'3, 2 assentn­
P1cntos, desc ro ador e prensa de 
il"::idão machma<; ag-ricolas. carros, 

bois, bu~o::- r s, f 'l fund da. E' quasi 
toda de cxccllc ntcs te rrrnos ele varzca 
" alpuns :iln.g.;dir;os e tem duas la­
c..'iu > PlSC'C!,::\., 

Dis• 1 G kilomctros da cidade de Ma­
r ahyba e 27 du c·apltal elo Estado e 
trni b ia c,; trada de mdage:11 

Vcnt' in-re taml.lem :..:oo cabeças ele 
'"'.D.do e , ,;cen, e-; nn mesma. 
u ' tr. tnr e•, , HI', cllto de Olivc!ro, 
na reI,r, a. r,•·opr.l.'dacle " nesta cn­
"l' ll e.m, Jo· e L •ra de Oliveira, r...1 
0uard -, !ort:i. ela Alfamlrg:i.. 

VcnclC'• ' I' lUJl i 
dn. r. ,a d, 

r 11" dr) l'atfl f ,1.1,J 't f.111:.:uel la"~•-
1 , (> 11 HIV l ,h \Tllcl l 1 •1ltr'1r o;r ,, 

,· lOn,r•~ 1 1' A f t' t l' 1 ~\{tlld l 13 
e · o· ul.l o,,· · . 

t Helena Ferreira 
Barbosa 
:1t1·. tlifl 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOff BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem operações.· 

Os 12 e J /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande &cientista russo. 
com o seu maravilhoso preparado 
«FLUXO-SEDATINA", o rejuvenes­
cimento da mulher, fazendo desappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dõres mensaes, acalman­
do, regularisando e vltalisando os 
seu3 orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro­
risa a mulher. 

tminente 
também 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medices e parteiras, como agente 
calman!e e regulador das funcçõeE 
femininas. 

Está sendo usado diariamente nm 
drinc1paes bospitaes, ootadament1: 
nas maternidades, casa11 de saúde du 
Ric 1 der,.Jaoeiro e São Paulo. 

1 

-------- -- ---
DESCOBERTA oo SABIO 6ERCK 

,1.)Uo11 ,.\ 

AS MARAVILHAS DO 
81 MUTHO 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

F ST L N. 
Ucmçt1 n. 2.0,3., do D. N. 1. ~ 

(U-1:l-g;:;J 

~ fllllO~\ vl VACll/t ~ 

{!tJl10Al, l tlt tlU~ 

:s Varltee, Htmorrholdea, ferida 
rlstala,, IDCl!WO com 20 IDDOI da 
(bronlcae, coram-se em poaCOI 
dia&. O Fl8TOL N. 1. i a 
famoaa rormala do eabio Bf'.RCI( 
. onbeclda por todos 011 operado­
, ea do mundo. Qualquer ferida 
ou t!plnha brava ezlin211e-1111 em 
doie oo tres diu. Nae fertd11 
das ingnas por operações de orl· 
iem galllca on lymphatblca em 
wl!llos de oito diaa estará fechada. 
Nu bemorrboides faz effelto com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pelo Co"eio, 7$000.- A' venda 
os drogarias e no deporiltarlo. AI· 

1 
J lfll.l Ul A\,.. URflU 

1 

YAl11ZE5. FISTUL AS e HEMO ROIOES. 
111!$"10 C01'1 20 AMNO~ OE CHAOIIICAS. 

CURAH-5E EH 01 TO DI AS. 
YENOE·SE EH TODA PARTC: 

fan<l~a, 95- Rio de Janeiro. 

e, 

ll 

::.·--

Os pneus Patl1{indcr agora são 
di~nos dos dois nomes que trascm 

l\:clles poderemo" dcsc0hnr uma 
nova potencialidade de valor a um 
preço hast11nlc redusiclo. Sim, <;e­
nhor, é clif!icil enrontrnr mais har11t0. 
Estes P.:inthlindcrs - ,;upenorcs a 
mmtos pocu~ de preço clt'\'ado ,éiO 
vendidos. aqui, µor pouco dinheiro. 

A producção Ooodyear é maJor que a de 

quaesquer outras marcas. Obtendo um 

custo menor. Oo.odvear entrega um pro­

ducto melhor. Use Ooodvears. agora. e 

elles ainda parecerão novos, quando a • 

data da compra lá estlvC!' esquecida. ' -.. 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 



Um 
Não 

A UNIÃO - Terça-feira, 17 de junho de 1930 

======----=--·=- -
• • n co premi inha sido pago 
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nn que 
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Em fins de Maio de 1929, o Dr. Trajano de Barros Camargo, chefe da firma B. Penteado & Cia., de Limeira (São Paulo), segurou sua vida na Companhia 
Sul America pela somma de 1.000:000 000 

Era um homem robusto, na plt!nitude do vigor, pois tinha 39 annos de edade. 
Antes de decorrido um anno do recebimento da apoiice n.o 123.869, fallecia o segurado, deixando aos herdei os esse vultoso peculio. 

O dinheiro proveniente do seguro de vicia, quando não é o unico que o homem deixa, por morte, á familia, é o primeiro que a viuva recebe, e é a melhor herança: 
- porque é pago immediatamente depois de acceitas as provas de mort!; 
- porque não responde em ca<;o algum por dividas e obrigações deixadas pelo segurado; 
- porque não entra em inventario; I 
- porque não está sujeito ao imposto sobre transmissão de bens ; 
- porque não soffre depreciação. 

Limeira, 19 de maio de 1930 
Illmo. sr. Jayme ~\csquita, M. D. Director da Comp. "Sul America" - São Paulo. 

Prezado sr. 

Por intermedio do digno representante de v. s., sr. José Dias Leme e como inventariante dos bens, deixados pelo meu saudoso ma­
rido dr. Trajano de Barros Camargo, acabo de receber a importancia de 1.000:000$000 (MIL CONTOS DE REIS), correspondente a um seguro 
que elle instituiu nessa poderosa Companhia; e ao consignar este facto, é de justiça salientar que, tanto o preparo dos necessarios documentos, 
come para a effectividade deste pagamento, nenhum incommodo tive eu, alem de ter a "Sul Ameríca" procedido neste particular com uma pres­
teza que só a recommenda, pois, tendo esses documentos chegado á Companhia no dia 14 do corrente, já no dia seguinte, 15, foi ordenada a 
liquidação deste seguro. 

Cumpro, portanto, um dever, deixardo aqui consignados, em nome de todos os beneficiados com esse seguro, os meus agradecimentos. 
Como é ainda de justiça que a "Sul America" procure dar aos seus negocios o maior desenvolvimento possível, e como, por outro 

lado, reconheço que dahi só pode resultar a mais absoluta garantia para o futuro das familias cujos chefes tiverem a feliz inspiração de procurar, 
autorizo-o a fazer da presente o uso que julgar de conveniencia. 

= 

Maria Thereza Silveira de Barros Camargo 
Francisco de Almeida Reconh~ço verdadeira a firma 'supra; e dou fé. Limeira, 19 de Março de 1930. Em testemunho da verdade. 

Guimarães,: 2.º Tabellião. 
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TELEGRAMMAS 
do p,e \ O presidente 

mais elogiado 
João Pe:~,h c:i.d:i. vez 

BAHIA, lG O lelegramma diri -
gido ao Congresso pelo presidente João 
Pessôa , sobre o eslmlho d:is cl"putado:< 
ela Parah:,ba causou exccll nte impres -
iiáo, tende "O J ornal .. o divulgado em 
duas edições seguidas. 

Posso affirmar que o presidense João 
Pessô:i é tirio aqui como um homem 
formidavel, digno cio povo que gover­
na IA UNIÃO). 

Como é vis!a a .. independencta" <1c 
Princezu na Bahia 
BAHIA. 16 - Os jo,·naes re1:istam os 

acontecimentos de Prince.:a em te,·­
mos sympaihicos ao presidente Joã:i 
Pessôa saiienlan<io o herJismo tlo 
mesmo. 

Os jornaes i;cver:iistas dura nte :i. 
campanhr. da success5.o mostra Iam o 

,t c1l11tlt'Jll'l1tlr11t•itf1> 

,t,· 1•1·i11r,•:11 

((:onr/11são da 1.• pHq.) 

indeprndt>nc1a ele Princesa não se en-
quadra na Constituição Fedem!;. . 

2"' que a fonml('áO desse terntono, 
não tendo nada de ·· paci1lcu e con­
vencional", mas resultando de "gra­
vt> commocâo que pertlura ainda", 
consLiluc um ca o novo que convém 
discutido t m todos os seus aspectos: 

3 que, "permanecendo o novo ier-
1itorio subordinado á autoridade fede­
m!. jica entcnclielo ( ?l que incumbe 
a l'S a assegurar aos seus hauitantes 
as garantias de l1berclade individual 
que ,·stão exp:-es. as na lei uasica ..... 

Alto la, proft'ssor! A histcl"ia está 
nssim do pé para a mão ... 

ünclt• foi - diga. mostre. ensine, -
qut" o profc~s0r t!esc.ibriu isso? No 
nna,do lia lua? 

Qu€m o disse que se pôde lançar. 
ck a:·mas na mão, indep1mdencia de 
um territ:J1io e que o Go1 êrno Fede­
ral fic:t obrigado a proteger a liber­
dade dos ... ntorrs da intentona? 

Ouca. o GoYerno Fede1al tem mui­
to d~sejo em servir aos seus amigos 
no caso de Princesa, mas. estamos 
certos. nãJ endossar[. a opinião do 
professor. 

Qual o co!1stitucionalista em que o 
professor bebeu a theoria? 

Por favor não ci':e Wilson, a quem 
alludiu em duvida, porque o professur 
bem sabe que os famosos principies 
do saudoso constitucionalista ameri­
cano não se ajuslam, absolutamente, 
á especie. 

A theoria aventurada pelo professor 
é, aliás perigosa, porque. segundo ella, 
- adeus systema federativo! 

A independencia de Princesa - sa­
be-o muito bem o professor - não é 
de admittir, po1· todos os motivos: 

l" não tem Jundamento na Const. 
Federal; 

2· não emal"'OU de acto adm,11:~tra­
tivo, como ensinam os doutos espe ­
cialistas citados, mas de um acto de 
violencia contra a autoridade consti­
tuida, ··grave commoção que ainda 
perdura .. , para nos sei-vimos da ex­
pressão textual; 

3·· porque, consoante o modo de 

-----------------------' 
1 ' : Enro11 t1·11-st• nt'S• , 
~ 111 ,·1111ittd o s,·. : 
: .llttt•etltJ ~OIUºt"# : 
1 ' 
1 ' I Recentemente chegado tla I 
1 1 
I Europa, tendo tle embar- 1 
1 1 
I cado em Recife, encontra-se I 

: nesta capital o s r . Macêdo : 
i Soare .• director tlo "Diario : 
i Carioca", do Rio tle J a- : 

i neiro. : 
~ Trouxeram-no á Parahy- : 
I ha o dcsc•jo de , bit ar o pre- : 
~ sidente .João Pessôa e o in- 1 

~ tere'!se de C'onhecN a s itua-
i <:ão politica do Estado. 
~ 
I A provcita nd o a oppor! u-
~ nida<le de sua prer-rn<:a cn- : 
~ Ire nbs, r-olidtúmos ao fa'I· : 
~ cinante jornaliHta, que é um , 
~ dos mais lucidos ohAerva- : 

~ ~~:e:J,., t:,~:~in=~rnt;ci;r~;~;;: ~ 
: agitac:ão nacional. um ar- ! 
I ti110 sobre a poli1ica fi nan- 1 
1 ,., 1 
I c·eira do govêrno fe<kra l I 

: vista no est rangtoiro pelos : 
: nosHos ,·rNlores e ha nquei - : 

: rol'!. : 
1 1 ·---·~-·--·--·----·-··-

intuito de desfazer da pessôa 
sidente parahybano; começam ago•·,t 
a referir-se em termos que demonti­
tram que as attitudes do grande bra­
sileiro t:mpolgam toda a nação. (A 
UNIAO). 

BAHIA, 16 - causou aqui grande 
ridículo o decreto de José Pereira pro­
clamando Princeza territorio livre. 

"Era Nova", orgam do clero bahianu. 
verbera o a ttentado que se pretendf 
levar a eJfrito contra a autonomia da 
Parahyba, us.·,ndo de termos encomias­
ticos em relação ao presidente Joã:.i 
Pessôa. 

O mesmo jornal abre columna pano 
o cliché do presidente parahybano, 
fazendo referencias :ís suas palavras 
de que defenderia a Parahyba em­
quunto lhe restasse mil réis para com­
war um cartucho. 1 A UNIA O, . 

pensar do illustre professor, se che­
gar'a ao absurdo de admitlir que 
Lampl'io (muta lis mutandis Zepe­
re1ra) tomasse conta do municiplo de 
um Estado. o que não seria cousa dif­
Iicil, proclamasse u sua independencia 
e o govêrno mandasse a sua força, 
não para combater o surto de bandi­
ti~mo, mas para proteger a Jiberela­
cle do chefe e demais membros da 
mashorca. 

Não está vendo com a razão o pro­
fessor que isso é uma cinca de que o 
não julgamos capaz? 

A i11depcndencia de Princesa só­
lN nLe podia despertar, como desper­
Lou. nu cerebro uco d~sse burroide 
que se chama Chico Qt:eiroz. cio mes­
mo modo que poàeria acudir pelo 
nome de Zabelê ou Mari<'ota. alli nos 
paslllS ela Varzea, Dois Irmüos ou 
Magdakna ... 

Aquino nii.o passa ele mais uma 
patuscada desse bobalhão, arvorad' 
agora em cha,ão de direito. 

E o teu parecf'r, se foi para não des­
agradar os seus amigos Pessôa de 
Queiroz. passa; mas, como trabalho 
de jurisconsulto - desculpe, mestre, 
- claudica, é um disparate que não 
tem por onde se lhe pegue. 

111na 

des1ru18carados 
--1:1--

De quando em quando estamos a 
publicar protestos de parahybanos 
dignos, de cujos nomes os perrepis­
tas lançam mão para as suas infa­
mias contra a nossa terra. 

Damos abaixo, uma carta dirigida 
ao presidente João Pessôa, em que o 
o seu signatario lança vehemente pro­
testo contra esse baixo expediente dos 
nossos adversarios: 

"Exmo. sr. dr. João Pessôa - Pa­
rahyba - Protesto quanto a inclusão 
de meu nome em um telegramma des­
ta cidade ao sr. presidente da Repu­
blica pedindo intervenção federal para 
o Estado. 

Não dei autorizado a ninguém para 
tal nem tão pouco me presto para ex­
pediente baixo como este. 

o que quero é ver v exc. coniinuar 
á frent,e do govêrno do Estaclo para 
salvai-o do despotismo que o ameaça. 

Sem mais, sou de v. exc. att··. cred··. 
obr'". - Manuel Fruciuoso. Areia, 14 
de junho de 1930." 

---(:)---

De parabens, 
os Correios ••• 

-- (:)- -
A rrpart i<:fto dos Corrrlos <la Purn­

hybn acertou desta vt·i. . . Esl:í de 
parabens. As puhl!ca,·ôrs solicit,adas 
p1•lo govPrnador de Alar:óas nu prcsi­

th 11t1· Joao Pr,sso:i, farto dr q1ll' nos 
occupumos ha clrn~. chPt;ar::un final­
mente ao seu elcslino. 

1'alvrz que essa pontual!clnde tPnha 
sido l'nl v1nucle el,. se tratar do ilil c­
n·Rse de um guwnwclor prc:;tisla .. 

Se.ln como for, o prrsidc·nt1• Jon<, 
Pt•ssua l'f'cebeu honL1·1n, a n•spC"lto o 
iwguinl P lelri;runuua du dr Alvaro 
Paes: 

"Maceió, 1G - Com sin,·pros nr,:-n 
dt·cimt>n lo~ L<•nhu a sa lisfa,ao l11• 
communlcar n. v 1·xc. 1111r ue, publi · 
rações que lhe solicll e! já rht·1ri r;11 t 

ús rnmhns 1nà is Snud:11;o(•s al tt·1H'lo-

A Un .. --1 a o 
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Minha senatoria 
01allograda 

Tavares Cavaloanti 
( Ex-deputado federal 

Parahyba) 
pela 

Exerci o mandato legislaUvo na Ga­
mara elos DepuLados dui-ante quairo 
legisla turns. 

Entre o primriro e o sl'gundo perio­
clo o meu tirocínio soffreu uma inter­
rupcão rle nove annos, pois deixando 
a C::tmara no fim dl' 1011, só em prin­
cípios de 1921, a ella pude volt.ar. 

Quando surgiu a luta memoravel, 
que a historia ha <.le registar, como 
uma das ma;s sérias e das mais fe· 
cundas para a n0ssa evolução poli·· 
tíca, em torno da successão do presi­
dente Was!1ington Luís, eu era o 

, "leader" d::t minha bancada e. desde 
o inicio da legislatma anterior. mem­
brn da Commissão ele Finanças, Le­
nho me cabido relatar, durante toda 
a então fluente, o orçamento do in­
terior. 

Não importa dizer como pensei, na 
emergencia da dissenção política, a 
respeito da att.itude que o meu Esta­
do deveria tomar. Um ponto, entre­
tanto, deve ficar desde logo assente. 

A P arahyba poderia ir contra o 
meu voto. Eu é que j:ímais iria contra 
o voto da Parahybu, principalmente 
quando es~a assumia, no scenario po­
lilico unn posxção de alta responsa­
bilidade, notavel pelo desassombro. 
pela coragem viril, fundamentada nos 
melhores e mais elevados princípios 
da política republicana e coherenie 
com os seus precedentes e a attitude 
dos seus chefes em situações prece­
dentes. 

Entrei, portanto, na campanha da 
Alliança Liberal com toda a dedica­
ção e firmeza. Não me deslembrei, 
porém, de que sempre manti1·ea Ga­
mara g-rande compostura e para sem­
pre parti::lario dos principies da or­
dem, da legalidade e do respeito ás 
autoridades constituídas 

De que o meu proceder fôra con­
forme aos sentimentos do meu Es­
tudo e ao pensamento do meu parti­
do, tiYe a prova irrefragavel quando 
me vi indicado, não simplesmente á 
reeleição, mas á eleição de senador. 
Não dirigi a minlma solicitação a 
quem quer que fosse. Como não ti­
vera em mira senão o cumprimento do 
meu dever, não tinha o direito de es­
perar premi os ou recompensas. Des­
prrnccupado da minha sorte, confiei­
n:e á justiça dus meus concidadãos. 

Est.a não me faltou, expressa na 
maior somma de suffragios que já 
obteve na Parahyba um candidato ao 
Senado. 

As eleições fôram pleiteadas com o 
maior vigor e geralmente fiscalizadas 
com o maior cuidado. 

O mappa da Secretaria do Senado 
que ap1u·o11 para mim 31. 266 votos e 
para o meu compct.idor 11 . 650, não 
assignulou em nenhnmn secção elei­
toral, motivo nenhum de nullidade. 
nem SJ(Jurr irregularidade de maior 
parle. 

Dos 39 municípios cio Estado tive 
n,aioria em 37 Enlre estrs se encon­
t.rn o ele Catoh• do Rocha, dominado 
na ot casi.io, p<'lu 1t1mllia cio cancli­
cl11 lo <Ir Jo'io Suassunn., no qual to­
dos os candidato~ dn Alliança Liberal 
ficaram em mlnorin. Pois ahi, a vo­
tnc;'\o parn senuclor, srgunclo todos os 
ctocunwntos, inclusive a contra con­
tc•Hlaç:io elo sr. ~osé Gaudencio foi· 
Tavares 61!2, Gaudencio 633. Não tive 
votos 111urniml'S pm nenhum municí­
pio do Estado, o que auestn a lisura 
,1n rleic:ao t'm todos elles 

o meu cumpl'lidor foi enLret.anto 
m1:uli111emC'1lle suftragado no muni ­
t·i1i10 de Prlnceza e nu secção df' Mo­
g,•iro E' do dominio publico a si-

onde dc~de as vcsperas da eleição im ­
pc•r::t~a o cani;:i.r;o. t'll1 revolta declara­
ria contra as auLorillncles do Estado. 
No Mogeiro a mesa eleitoral era \,oda 
ele opposicionistas. Est>.!s lavraram a 
acta da vespera. No dia da eleição 86 
elc:1tores comparecer«m para votar nos 
calld1d:üos da Allia:1ça Liberal e não 
e:ncontr::.ram mesa que recebesse os 
seus suffr::ig1cs. VGtarum, entretanto, 
cm cartorio com os ,eqmsitos e as 
fonnalicladc·s legues. 

Pois o 1 e;ator no Senado que an­
nu:íou sC;m exa,.1e. inclagai;-éto, nem 
fundamc·nto a quusi totalidade das 
eleições do Estado, stm dizer onde 
estavam as nullidacles de cada uma 
dellas, apurou a ::teta falsa ele Mo­
geiro e não t,omou em consideracio os 
voto,; dados em canorio. Bastava que 
se não apurasse semelhante votação 
para que desappareccs:;e a maioria 
com que se deu entrada no Senado ao 
candidato que sô obteve unanimidade 
no município de Princeza e maiori::. 
no de Teixeira, ambos entregues no 
momento á sanha dos cangaceiro:; 
que ainda ensanguentam alguns pon­
tos dos rincões sertanejos. 

Mas era p!'eciso punir o pequeno Es­
tudo do nordéste que saiu ela sua hu­
milaade e modesUa para pretender ter 
um voto na eleição presidencial. Não 
bastava dizer-lhe: - não t,e podes 
oppôr aos meus decretos; accrescen­
tou-se: - não poderás enviar repre-

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Concedendo seis mezes de licen<7a, 

~em vencimentos, a d. Alice Ecila de 
Araújo. professora da cadeira elemen­
tar, mista, do povoado de S. Mame­
de, do município de Santa Luzia do 
Sabugy; 

nomeando o sargento Gercino Fer­
nandes para o cargo de sub-delegado 
do districto de Alagôa Grande; 

exonerando o sargento Arnaud Al­
cantara de Oliveira do cargo de sub­
delegado da circumscripção de Des­
terro. no àistricto de Teixeira; 

nomeando para o substituir o sar­
gento Manuel de Oliveira Lyra. 

---(:)---

Divida do go­
vêrno passado 
O govêrno do Estado acaba de 

mandar pagar a importancia de um 
conto cento e cincoenta e cinco mil e 
quatro centos réis ó. Alfandega deste 
Estado provenient.e de direitos que 
deveriam ter sido pagos no quadrien-
1110 passado. 

Essn conta. que como muitas ou­
tras não constava da mensagem apre­
Sf'ntadn pelo sr João Suassuna, cons­
titue mais uma tlivida do govêrno an­
l<•rior que o pn,slctente Juúo Pessóa 
rcssata. 

----[X]!----
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As 11Jt.imns eorrespondencias da Eu­
ropa anmmciam que em julho pro­
x1mo, o hydro-nviao german1co DOX. 

sentantes ao Congresso; vetaste o 
meu candidato, pois eu veL:irei os teus 
eleitos. E toda a representação da 
Parahyba, nas duas Casas do Con­
gresso foi sacrificada aos caprichos e 
ás vinganças do poder hyperiro­
phiado. 

Bem razão tinham os preclaros va­
rões que, ha duas decaclas. viam na 
pretensão dos presidentes tle esco­
lher os seus successores o supremo 
peri[;o para as liberdades publicas. 
Firmaram um principio que só na 
ultima r,Jeição 1.ão vingou, vê-se com 
que detrimento para as prerogativas 
da nação. Mas os direitos populares 
são imprescripiiveis. Não se perdem 
senão para serem reconquistados. As 
victimas serão opportunameme E'YO­
cadas e redimidas. 

Conforta-me a confiança de que o 
meu sacrificio não será inulil para a 
reivindicação cios direitos da nacio­
nalidade. 

No pantheon dos martyrizados pela 
prepotencia avassaladora do govêrno. 
encontra-se hoje a inscripção de mais 
um nome. Este em si mesmo é obs­
curo e modesto, mas enquadra-o uma 
grande moldura, - a resistencia he­
roica do Estado em que nasceu e que 
o elegeu. Surgirá obvios na conscien­
cia nacional no momento augusto das 
reivindicações infalliveis da vontade 
soberana dos povos contra as usurpa­
ções criminosas dos govêmos. 

triangular Allemanha-Brasil - Estados 
Unidos-Allemanha. 

Será, depois do vôo do GRAF ZEP­
PELIN, o mais sensacional feito avia­
torio desses ultimos tempos. 

O DOX, que é proclamado uma d.1s 
ultimas maravilhas da engenharia 
aHe:11ã, pode i"'duzir a bordo 170 
passageiros, tendo ha pouco batido o 
·· rccord" mundial em apparelhos do 
seu typo. em todos os sentidos, di3-
pondo de 12 motores dos mais aper­
feiçoados. de 625 cavallos cada um, 
desenvolvendo uma velocidade maxi­
ma de 230 kilometros a hora. No seu 
interior. que é confortavel, possúe o 
DOX "bar.. e salão de fumar. 

T11do isto oura um mais pesado do 
que o ar é simplesmente assombroso. 

A Empresa "DORNIER ". constru­
ctora do gigantesco apparelho, preten ­
di' agora fazei-o sahir em demanda 
do Brasil e Estados Unidos, partindo 
de Freeclrichshaven, o mesmo local dP. 
onde partira o GRAF ZEPPELIN. 
amerissando em Caàiz ou Lisbôa, ilhas 
das Canarias, Cabo Verde, Recife, e 
dahi para um ponto qualquer da Ame­
rica Central, Havana, New-York e 
Freedrichshaven. 

Esse ilinerario poderá, sem duvida. 
ser alterado conforme os recursos fi­
nanceiros arranjados pela DORNIER 
para o custeio do vôo. S; n~o fôr co~ 
berta a despesa, o DOX nao poder~ 
vir ao Brasil. partindo directamenll! 
para os Estados Unidos. 

A empresa DORNIER quer mostrar 
o formidavel :ipparelho aos urasile1-
ros e norte-americanos. Duhi a SU'l 
iniciativa 

o DOX já tem feito chversos vôos 
sobre o territorio allemão sendo todos 
cllrs bem sutcedidos. e levando rm 
seu bujo. além de carga, 170 pessóas. 

O ·· r:iid" agora projectado vm'l. 
comprovar, apenas, sua effieiencia t>m 
longos percursos, calculando-se em 
15. 000 kilometros o que Lerá a ven­
cer. 

Tendo o GRAF ZEPPELIN, que é 
mais leve do que o ar, trazido 65 pas­
sageiros e tripulantes no seu ullimo 
vôo, desde já poder-se-á -~valiar o 
que não será um hydro-aviao que. 
~egundo informam as corrt•sponden­
clas tem o peso ele uma locomotiva 
com' mais de 100 pessõas a bonlo e doa• 
motores a fw1ccionareu 1. 

Aguardemos novos infurnws s:ibre a 
st 11sac1011al travessia 11,·s~,· outro t,·an-
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